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O Presidente da Câmara,

“O número de postos de 

trabalho aumentou 62%, 

alcançando 1000 empregos 

criados no Eco Parque."
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 E tão rapidamente passaram 4 anos… Arregaçamos as man-
gas e pusemos em prática as nossas estratégias, aquilo que en-
tendíamos ser o melhor para o nosso Município. E temos visto 
resultados muito positivos. Foram acertadas as estratégias, 
porque pensadas, porque planeadas, porque dedicadas às pes-
soas de Estarreja.

Destaco aqui, no Desenvolvimento Urbano, a definição da 
Área de Reabilitação Urbana na zona central da cidade, desde 
o Rio até à linha-férrea. Permitiu-nos o acesso ao financia-
mento de obras estruturantes, como a requalificação do Mer-
cado, quase concluída, e benefícios fiscais para proprietários, 
nomeadamente isenção temporária de IMI para prédios inse-
ridos em operações de reabilitação. A reabilitação da Antiga 
Fábrica do Descasque do Arroz é outra dessas obras, a partir 
da qual será possível renovar toda aquela zona junto à Estação 
da CP.

No Desenvolvimento Económico, o Eco Parque Empresarial 
superou as nossas projeções. Foi determinante a nossa estra-
tégia enérgica na captação de empresas e interessantes grupos 
económicos. Adquirimos mais de 328 mil m2 de terrenos e, 
em menos de 4 anos, passamos de 15 para 27 empresas insta-
ladas! O número de postos de trabalho aumentou 62%, alcan-
çando 1000 empregos criados no Eco Parque.

Estreitámos as relações institucionais entre o Município e a 
AICEP – Agência de Investimento e Comércio Externo de Por-
tugal, o que colocou o Eco Parque no “roteiro” dos investido-
res externos e resultou na instalação de novas empresas, co-
mo é o caso da Eurocast e da Mesacer.

A Rede Viária tem sido outra aposta clara do Município. Ouvi-
mos as reivindicações das populações, algumas com quase 30 
anos… Foram requalificadas as Ruas do Outeiro da Bandeira, 
do Fojo e Angélica Neves em Avanca, a Rua Dr. Lauro Ramos 
em Veiros, a Travessa do Aido Afonso em Pardilhó, a Rua da 
Devesa em Fermelã. Estes são apenas alguns exemplos dos 
mais de 100 kms de vias que foram intervencionadas em todo 
o Concelho. Para além do trabalho efetuado em parceria com 
as Juntas de Freguesia. Atingimos o valor mais alto de sempre 
de transferência de verbas para as Juntas, que este ano supe-
ram 1 milhão€.

Na Cultura, Ciência e Turismo fomos muito mais além com a 
implementação de uma nova estratégia para a política cultu-
ral. Estamos a trabalhar num programa de reposicionamento 
do Carnaval de Estarreja, para termos o melhor espetáculo de 
Carnaval do País! A visão inovadora de avançarmos com o 
ESTAU - Estarreja Arte Urbana permitiu trazer à nossa cidade 
artistas de todos os cantos do Mundo e catapultou-nos para a 
cena internacional da arte urbana. 

Fortalecemos a nossa parceria com o Cine Clube de 
Avanca, coorganizando o AVANCA, o nosso festival in-
ternacional de Cinema. Em termos gerais, o apoio às co-
letividades culturais aumentou mais de 75%. Estamos 
também nos valores mais altos do país no investimento 
per capita em Desporto. Concluímos o programa de re-
qualificação das instalações desportivas municipais e 
das Coletividades Culturais. Muitos equipamentos rece-
beram obras de beneficiação.

No Turismo de Natureza, continuamos a promover o 
nosso património, agora com eventos como a Observa-
Ria - Estarreja Birdwatching Fair e a BioRace Challenge 
- Corrida de Obstáculos.

Aproximámos a Educação às nossas crianças e jovens e, 
como comunidade profundamente ligada à música que 
somos, teremos já este ano letivo a funcionar em Estar-
reja o Polo do Conservatório de Música de Aveiro! Ela-
borámos o Plano Estratégico Educativo Municipal e con-
solidámos o Programa Municipal de Educação. Apoiá-
mos as famílias com medidas como a oferta de manuais 
escolares e fichas de trabalho ou o aumento do número 
de bolsas de estudo do Ensino Superior, para além da 
promoção da “Escola a Tempo Inteiro”, complemen-
tando o horário de suporte às famílias.

Na Coesão Social, lançámos o Programa de Apoio ao 
Arrendamento Habitacional, para ajudar os munícipes 
com menor capacidade financeira. E o Programa de 
Apoio à Vacinação Infantil também está a ajudar as fa-
mílias estarrejenses.

Estas são algumas das conquistas que, com uma equipa 
multidisciplinar desta Câmara Municipal, temos alcan-
çado. E unidos, com as pessoas, temos mudado este nos-
so mundo.
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ATUALMENTE COM 27 EMPRESAS, 
ESTA ZONA INDUSTRIAL
DÁ EMPREGO A 1000 PESSOAS 
E PREVÊ-SE QUE OS NÚMEROS 
CONTINUEM A AUMENTAR.

A norte da cidade, o Eco Parque Empresarial de 
Estarreja continua numa trajetória de evolução 
que teve um crescimento de 80% no que diz respei-
to ao número de empresas. A subida de 15, em 
2013, para 27 empresas, reflete a aposta na estraté-
gia de desenvolvimento económico concertada pe-
la autarquia. Estas empresas apresentam um volu-
me de negócios global de 150 milhões€.

E se o investimento privado gera riqueza no conce-
lho e na região, consequentemente o concelho be-
neficia da criação de postos de trabalho que hoje al-
cançam os 4 dígitos, rondando os 1000 empregos 
já assegurados. Desde 2014, o número de postos de 
trabalho registou uma subida excecional de 62%. 
Os dados foram adiantados pelo Presidente da Câ-
mara Municipal, Diamantino Sabina, durante uma 
visita da Assembleia Municipal ao parque.

O investimento do Município está na base deste crescimento, uma 
vez que foi necessário adquirir terrenos e criar as infraestruturas ne-
cessárias que possibilitem a instalação das unidades empresariais. 
Entre 2013 e 2016, foram adquiridos 328.607 m2 de terrenos e in-
vestidos 3,6 milhões€ (em terrenos e infraestruturas). No mesmo pe-
ríodo, a Câmara vendeu 12 lotes (257.605 m2), permitindo encaixar 
uma verba próxima dos 4 milhões€.

EXPANSÃO TEM FINANCIAMENTO
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A Câmara Municipal de Estarreja viu aprovado o financiamento da 
ampliação do Eco Parque Empresarial de Estarreja, no âmbito do 
Programa Operacional Regional do Centro - Centro 2020 (ação “Ope-
rações de Acolhimento Empresarial - Apoio à Localização de Empre-
sas”). O projeto visa a ampliação do Eco Parque numa área de 21,4ha, 
disponibilizando 30 novos lotes.  

O desenvolvimento sustentável está associado à criação de condições 
para prosseguir um maior equilíbrio interno, num quadro de maior 
competitividade externa e especialização, através de um incremento 
do rendimento e do emprego, e da melhoria das condições de vida da 
população local. Por outro lado, é valorizado o objetivo estratégico 
municipal de diversificar o tecido industrial concelhio. 

A candidatura prevê as seguintes ações:

î Construção de infraestruturas básicas (rede viária, re-
des de água potável e bruta, saneamento, águas plu-
viais, iluminação pública, rede de gás e de telecomu-
nicações);

î Desenvolvimento e reforço das atividades desenvolvi-
das pelo GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvi-
mento Económico e Empresarial de Estarreja;

î Portal de comunicação e gestão do Eco Parque;

î Dinamização dos edifícios de apoio às empresas no 
Centro de Negócios;

î Aquisição de terrenos para execução das infraestrutu-
ras e necessários loteamentos para venda dos terrenos.

Com a expansão do Eco Parque Empresarial, as metas de-
finidas apontam para a fixação de 12 novas empresas, du-
plicação do investimento privado face ao investimento pú-
blico e criação de 500 novos postos de trabalho.

A AMPLIAÇÃO FOI CONTEMPLADA 
COM UMA COMPARTICIPAÇÃO 
DE 2 MILHÕES €, PARA UM 
INVESTIMENTO DE 6,6 MILHÕES €.

A aposta estratégica no investimento económico está a gerar riqueza e para tal tem grande influência o Eco Parque. “Um parque 
bem planeado, bem estruturado, bem dimensionado e bem posicionado, no país e na Europa! Muito bem servido de infraes-
truturas rodoviárias, ferroviárias e marítimas! Temos um Parque Empresarial Moderno, com as mais variadas tipologias in-
dustriais, ótimo ambiente para parcerias. Temos investido muito tempo e recursos neste nosso Eco Parque”, que tem tido a 
atenção merecida “por quem trabalha na atração de investimento, internacional e nacional”, afirma Diamantino Sabina, espe-
cificando a AICEP – Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal.
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O Eco Parque Empresarial de Estarreja prepara-se para receber um 
novo investimento que criará 170 novos postos de trabalho. A Mesa-
cer Ceramics vai investir 16,4 milhões€ e a construção da futura uni-
dade fabril já começou. Abril de 2018 é o mês apontado pela empre-
sa para o arranque de produção. 

Estima-se a criação de 170 postos de trabalho no prazo de um ano. 
Até ao final deste ano, decorre em agências especializadas o proces-
so de recrutamento para 20 posições-chave. Durante o primeiro se-
mestre de 2018 terá lugar o recrutamento mais abrangente para 150 
vagas, tendo a empresa já encetado contactos com o GIP – Gabinete 
de Inserção Profissional de Estarreja e ATEC, que apoiarão nesse 
processo.

Dedicada ao fabrico e comercialização de cerâmica utilitária e deco-
rativa, a Mesacer localizará a sua sede social no concelho de Estarre-
ja, onde instalará a totalidade das suas operações. Ocupará numa 
primeira fase um lote de 18.000 m2, tendo já adquirido o lote contí-
guo com igual área, num total de 27.000 m2 de área de construção.

Direcionada para o mercado externo, uma vez que 100% da produ-
ção destina-se a exportação, a Mesacer está agora a entrar em novos 
mercados com especial incidência nos EUA, Canadá, França, Espa-
nha, Alemanha, Itália e Reino Unido. As infraestruturas do Eco Par-
que Empresarial, o acesso às principais vias de comunicação, a pro-
ximidade ao Porto de Leixões e as condições de aquisição oferecidas 
pelo Município foram os principais motivos que atraíram mais este 
investimento privado para Estarreja.

Poucos meses depois de se ter instalado em Estarreja, a Danipack já 
está a pensar na ampliação da sua unidade industrial no Eco Parque 
Empresarial. A Danipack - Indústria de Plástico S.A., do grupo 
Alberplas / Polivouga, vai reforçar a presença no concelho, concen-
trando em Estarreja o seu centro de produção nacional.

A nova unidade em funcionamento desde setembro de 2016, onde 
trabalham 103 colaboradores, representou um investimento de 25 
milhões €. Num prazo de dois a três anos o número de postos de tra-
balho poderá subir de forma significativa para os 180, conforme pre-
vê o diretor geral da empresa, Tiago Barros. Tal será uma realidade 
graças à ampliação que surge na sequência da “nossa linha estraté-
gica de crescimento”. E Estarreja, porque “tem todas as condições 
que consideramos fundamentais para uma indústria”, nomeada-
mente “infraestruturas e localização exímias. Temos todas as con-
dições para continuar a crescer aqui”, sublinha o empresário.

Este grupo é o 2º maior da Península Ibérica no setor da embalagem 
flexível e consta na lista dos 12 maiores europeus, tendo atingido um 
“crescimento na ordem dos dois dígitos nos últimos 5 anos”. Tiago 
Barros espera “que nos próximos anos possamos continuar a au-
mentar o nível de investimento”.  A maioria dos produtos da Dani-
pack destina-se à embalagem alimentar. 

O Eco Parque Empresarial foi o local eleito pelos franceses do grupo 
GMD para um investimento de 49,7 milhões€ que cria 173 novos 
postos de trabalho no concelho. A Eurocast Aveiro S.A. destina-se à 
fundição de peças de alumínio a alta pressão para a indústria auto-
móvel, setor estratégico para a economia nacional. 

“Em Estarreja temos feito um esforço enorme para contribuir para 
a competitividade do nosso País” e este é um investimento impor-
tante “com a possibilidade de expansão” e que vai “criar riqueza”, 
sublinhou o Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, 
durante a sessão de inauguração que decorreu em maio. O Presiden-
te do Grupo GMD, Alain Martineau, avançou que esta fábrica estará, 
“em breve, ao melhor nível mundial do “métier” da injeção de Alu-
mínio.” 

Esta é a segunda unidade do grupo em Portugal destinada à fundi-
ção, juntando-se à sua congénere de Arcos de Valdevez, mas com 
uma área de produção de 21 mil m2, tornando a fábrica de Estarreja 
a maior do grupo, que está presente em nove países e três continen-
tes. Estes são “dois polos muito fortes de investimento da fileira do 
automóvel em Portugal”, referiu o Ministro do Planeamento e das 
Infraestruturas, Pedro Marques, presente na sessão. O investimen-
to é cofinanciado em 14,5 milhões€ por Fundos da União Europeia 
através do COMPETE 2020.

Prevê-se que a Eurocast atinja no ano pós projeto um volume de ne-
gócios na ordem dos 33,5 milhões€ e um valor de exportações de 
22,1 milhões€. O projeto irá ainda criar 50 postos de trabalho indi-
retos.

NOVA UNIDADE DA MESACERDANIPACK CONCENTRA 
PRODUÇÃO EM ESTARREJA

EUROCAST CRIA 170 POSTOS 
DE TRABALHO 
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TENSAI É A MAIOR CENTRAL 
PRIVADA DE MICROGERAÇÃO 
DO PAÍS
A unidade industrial da Tensai, instalada no Eco Parque Empresari-
al de Estarreja, possui em Portugal a maior central privada de mi-
crogeração fotovoltaica, ou seja, é atualmente a empresa com maior 
capacidade instalada para produção de energia elétrica através da 
luz solar. 

Para o projeto de microgeração, foi necessário instalar uma quanti-
dade impressionante de módulos fotovoltaicos, 3800 na totalidade, 
que produzem 35% do total da energia consumida, evitando a liber-
tação de 560 toneladas de dióxido de carbono (CO2) por ano. Con-
cretizado em abril de 2017, o investimento da empresa foi de 
1.100.000€.

Tendo em vista a redução de consumo energético, foram entretanto 
efetuados outros investimentos, em máquinas mais eficientes, ilu-
minação LED, bem como na mudança de comportamentos, tendo a 
Tensai investido mais 290 mil€ em ações para este fim.

A Tensai Indústria, S.A. é um dos principais fabricantes de frio hori-
zontal da Europa, está instalada no Eco Parque Empresarial desde 
2010 e emprega mais de 3 centenas de trabalhadores. O grupo está 
presente em mais de 70 países dos 5 continentes, com especial des-
taque para os países africanos, europeus e médio-oriente. De forte 
componente exportadora, o mercado internacional representa cer-
ca de 90% do volume de vendas da empresa.
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A Barnartrade - Matérias Plásticas, S.A., que se dedica à reciclagem 
de plásticos, concluiu um investimento de 1 milhão€, com recurso 
exclusivamente a fundos próprios, na sua unidade fabril localizada 
em Estarreja. As obras de ampliação vão permitir um aumento de 
produção na ordem dos 30% e dão resposta às necessidades de arma-
zenamento para os materiais que produzem e que são exportados sa-
zonalmente, de acordo com informações fornecidas pelo adminis-
trador da empresa, Narciso Lopes.

A nova fábrica/ armazém aumenta em 4 mil metros a área de ocupa-
ção, para uma área total de 14 mil m2. Prevê-se igualmente altera-
ções na equipa de trabalho, atualmente constituída por 24 trabalha-
dores e que será reforçada para 30 colaboradores. A Barnartrade foi 
constituída em 1987 tendo como fundadores, José Barros Gonçalves 
e Narciso Lopes. Esta empresa de origem familiar produz reciclado 
granulado de polietileno e polipropileno, proveniente de resíduos 
plásticos e que tem posteriormente distintas aplicações, sendo utili-
zado no fabrico de estendais de roupa, mobiliário exterior ou fio têx-
til, por exemplo. 

Na sua versão mais fina, o produto é fundido no alcatrão para ser 
aplicado na pavimentação de estradas na Europa. Aliás esta é a “úni-
ca empresa do país a exportar materiais reciclados”, sublinha Nar-
ciso Lopes. De Estarreja, o produto granulado segue para Espanha, 
França, Itália, Turquia ou Índia. A Barnartrade produz 35 toneladas 
de reciclado granulado de polietileno e polipropileno por dia.  

A Câmara Municipal promoveu em abril a 2ª Semana do Empreendedorismo de Estarreja 
“Inspira-te”. O Ciclo Criativo (antiga escola Padre Donaciano), que acolhe um conjunto de ser-
viços municipais relacionados com o emprego e o empreendedorismo, tais como a Incubadora 
de Empresas e o GIP – Gabinete de Inserção Profissional, foi mais uma vez o local de realização 
do evento.

Com a realização de diversas ações como workshops, contos empreendedores ou consultórios 
de empreendedorismo, apostou-se num programa participado com as empresas incubadas a 
participarem ativamente nas iniciativas. O objetivo é disponibilizar “um conjunto de ações e bo-
as práticas, e desenvolver uma nova cultura. Queremos dizer às pessoas e aos jovens que há 
meios para realizarem os seus sonhos”, afirma o Vereador responsável pelas áreas da Educa-
ção, Juventude e Empreendedorismo, João Alegria.

Recorde-se que o edifício foi remodelado o ano passado. Em tempos local de formação e de edu-
cação de anteriores gerações de estarrejenses, o Ciclo Criativo constitui-se como um recurso di-
nâmico ao serviço da comunidade, através de novos espaços como o Laboratório de Empreen-
dedorismo Jovem | Sala Dow Portugal ou o espaço de Coworking. Reunindo “formação, conhe-
cimento, criatividade, empreendedorismo”, esta casa está “cheia e a cumprir a sua função”.

Oriundos de Aveiro e Esmoriz, a dupla de de-
signers Rogério Santos e Sérgio Flávio en-
contraram-se a meio caminho. “Estrategica-
mente, sentimos que Estarreja é o sítio certo 
para crescer. Tem um parque industrial de 
grandes dimensões e que está a crescer”, 
constata Rogério Santos. A RO·SE foi uma 
das duas empresas que assinaram o contrato 
de incubação com o Município durante a Se-
mana do Empreendedorismo. Era o “mo-
mento certo para sedimentar raízes que te-
mos vindo a criar”. E encontraram na Câma-
ra Municipal e na Incubadora de Empresas 
de Estarreja uma resposta célere. 

Para Sofia Mendoza, psicomotricista, o apoio 
da Incubadora foi essencial. Aqui iniciou um 
caminho de aprendizagem e consolidação de 
ideias que lhe permitiu abrir a sua própria 
empresa, a Dar Mais - Psicomotricidade e ser-
viços gerontológicos. “É uma mais-valia es-
tar aqui. Este espaço é muito bom para uma 
primeira fase e lançamento da ideia”. A jo-
vem de 25 anos não se esquece que o “desafio 
era muito grande, um sonho, e sozinha nun-
ca seria capaz. Está a ser um apoio excelen-
te”. Hoje tem o seu próprio gabinete terapêu-
tico com serviços especializados para todas 
as idades.

Rogério Santos sublinha que “ser-se empre-
endedor é um desafio enorme e é necessário 
ter perfil. É sempre muito arriscado e não é 
confortável. Temos que ter a capacidade de 
nunca desistir dos nossos sonhos”. Para o Ve-
reador João Alegria estes são dois “exemplos 
de empreendedorismo e fonte de inspiração 
para outros jovens”. Neste momento, estão 
sediadas na Incubadora “6 empresas com 
contratos de incubação e mais duas com con-
trato virtual, ou seja, não precisam de sala 
física mas têm aqui um ponto/sede da em-
presa”.

“A dinâmica da 
Incubadora, o Eco Parque 
Empresarial, o 
empreendedorismo e o 
desenvolvimento 
económico do concelho 
representam o nosso 
cartão-de-visita e 
queremos continuar a 
atrair pessoas válidas e 
com ideias”, diz João 
Alegria.

BARNARTRADE AMPLIA 
INSTALAÇÕES

“INSPIRA-TE 2017” 
2ª SEMANA DO 
EMPREENDEDORISMO

“ESTARREJA É O SÍTIO CERTO PARA CRESCER”
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Foi lançada a 1ª pedra da ampliação do Centro de Distribuição da 
Nestlé. Presente na cerimónia, o diretor-geral da Nestlé em Portu-
gal, Jordi Llach, mostrou-se bastante satisfeito com esta obra, refe-
rindo que não é muito habitual no grupo conseguir-se investimen-
tos para este tipo de projetos. “É um prazer poder continuar a in-
vestir onde começou tudo para a Nestlé em Portugal. É mais uma 
prova de compromisso que temos em Avanca”. 

Outro responsável que marcou presença foi Jörg Deubel, diretor de 
Operações Logísticas da Nestlé Portugal. A empresa está a preparar-
se para o futuro, para a próxima geração. “Este centro vai ser ampli-
ado e também vai ter melhores e maiores condições de segurança”. 
Com data prevista de conclusão para o próximo ano, esta obra vai ter 
uma nave principal com área de 4.100 m2. A necessidade de amplia-
ção prende-se com o facto deste centro de distribuição ser o respon-
sável por cerca de 80% das vendas da Nestlé Portugal. 

Diamantino Sabina, presidente da autarquia, mostrou agrado pelo 
facto da Nestlé continuar a investir nesta unidade com dezenas de 
anos. “É um investimento de extrema importância e crucial para o 
desenvolvimento do nosso concelho”. Paralelamente, fez perceber o 
sucesso do município na implementação de novas indústrias, men-
cionando o Eco Parque Empresarial que tem tido “um interesse ge-
neralizado e muito investimento que vem do estrangeiro, e não só, 
de empresas absolutamente capitais que encontram aqui sinergias 
importantes para a sua evolução”.

NESTLÉ INVESTE 5M€ 
NO SEU “BERÇO”
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MERCADO MODERNO É 
ESTRATÉGICO PARA A CIDADE

ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA MAIS 
EFICIENTE 

CICLOVIA DA RIA 
LIGA ESTARREJA 
A MIRA

OBRAS NO 
COMPLEXO 
DE DESPORTO 
E LAZER

NOVO 
PASSADIÇO JUNTO 
AO RIO ANTUÃ

Vai ser possível usufruir da Ria de Aveiro ao 
longo de uma ciclovia que terá praticamen-
te 50 km. Realizou-se no dia 10 de julho, a 
sessão de início da obra da "Via Ciclável co-
mo forma de vivência da Ria", no Parque de 
Exposições de Aveiro. O projeto atravessa 
os municípios de Estarreja, Albergaria-a-   
-Velha, Aveiro, Vagos e Mira. 

Adjudicada por 1,2 milhão€ pela Polis Lito-
ral - Ria de Aveiro e com um prazo de execu-
ção de 275 dias, prevê-se que a empreitada 
fique concluída na próxima primavera. 
Esta via ciclável ecológica será constituída 
por dois troços numa extensão total de 
48km, desenvolvendo-se em dois percur-
sos: Estarreja-Albergaria-Aveiro e Vagos-
Mira.

No território concelhio, o troço Estarreja - 
Albergaria - Aveiro, com uma extensão de 
23 km, inicia-se no Esteiro de Estarreja pas-
sando pelos Cais de Salreu e de Canelas, faz 
o seu trajeto paralelo ao caminho-de-ferro 
e posteriormente acompanha o Esteiro de 
Canelas até Angeja. Termina no canal de S. 
Roque, em Aveiro.

Estarreja, que já está ligada pelos percursos 
Cicloria aos municípios da Murtosa e Ovar, 
complementará desta maneira a sua rede 
municipal de ciclovias, agora com ligação 
privilegiada aos municípios do sul da Re-
gião de Aveiro.

Está para breve a conclusão da reabilitação do Mercado e Feira Municipal, num 
investimento estratégico para a cidade de cerca de 1,9 milhões€. De acordo com o 
planeado, a mudança dos cerca de 150 comerciantes do espaço temporário, a fun-
cionar no Multiusos, para o novo espaço deverá acontecer em novembro. A ope-
ração promovida pela Câmara Municipal de Estarreja vem modernizar todo o es-
paço comercial, adaptando-o às novas necessidades, com o objetivo de melhorar 
a qualidade do serviço, o conforto dos seus utilizadores e trazer novas dinâmicas.

Marca de forte simbolismo da cidade de Estarreja, esta zona comercial foi e conti-
nuará a ser, o centro de comércio tradicional da região e o local privilegiado para 
a comercialização de produtos de grande qualidade. A partir de novembro com 
novo formato, mais seguro e confortável, conjugando a essência do mercado tra-
dicional com as exigências comerciais atuais. 

É remodelado o mercado coberto (onde funciona o mercado de frescos tradicio-
nal), com criação de nova praceta e inserção de novas valências como a zona de res-
tauração, e o atual espaço feira (mercado descoberto), garantindo a permanência 
dos atuais comerciantes e criando uma zona aprazível para captar mais visitantes. 
A empreitada incluiu a beneficiação da Avenida 25 de Abril, já concluída.

A dinamização económica do concelho passa 
igualmente pela criação de condições nos 
mercados tradicionais. Para além da empreitada 
de modernização do Mercado Municipal de 
Estarreja, a Câmara financiou as Juntas de 
Freguesia para a requalificação do Mercado Júlio 
Neves em Avanca e o Mercado de Pardilhó.

A intervenção insere-se na Área de Reabilitação Urbana definida para a Cidade, 
tendo sido definido um programa de regeneração urbana que contempla a reabi-
litação da Antiga Fábrica do Descasque do arroz, transformando-a na “Fábrica 
da História”, que já tem projeto e financiamento. 

A Câmara Municipal repôs a iluminação pú-
blica, acabando com os apagões periódicos 
em zonas alternadas. O plano de eficiência 
posto em prática ao longo dos últimos anos 
incluiu o desligamento de pontos de luz em 
determinadas zonas. Uma decisão que teve 
em consideração o défice anual que rondava 
os 300 mil€, tendo-se conseguido uma pou-
pança corrente de 70 mil€. 

Encarada como uma medida temporária, o 
executivo liderado por Diamantino Sabina 
decidiu reverter a situação. Em articulação 
com a EDP Distribuição, foram reprograma-
dos os relógios de iluminação de forma a re-
mover o desligamento de luminárias em todo 
o concelho. Em simultâneo, substitui-se as 
lâmpadas convencionais por tecnologia mais 
eficiente e económica.

O Município tem investido em tecnologia 
mais eficiente, compensando assim o encar-
go financeiro acrescido. Num investimento 
municipal de 42.212,28€, começaram a ser 
substituídas as tradicionais lâmpadas de va-
por de sódio por tecnologia LED no centro 
da cidade. Espera-se o retorno do investi-
mento em dois anos e meio e uma redução pa-
ra um terço da produção de CO2. Também 
em conjunto com a EDP Distribuição, a au-
tarquia está a substituir de forma gradual a 
iluminação convencional por LED, come-
çando em Veiros.

O Complexo de Desporto e Lazer 
(CDL) de Estarreja sofreu obras duran-
te o período de verão. Aberto desde 
2010, o equipamento estava a necessi-
tar de obras de requalificação e manu-
tenção que se exigem pelo desgaste a 
que uma instalação deste tipo está natu-
ralmente exposta. 

Nos tanques das duas piscinas (de 25m 
e de aprendizagem), procedeu-se à ma-
nutenção das juntas e substituição de 
azulejos, além da limpeza de balneários 
e condutas de ar da nave e arranjo de te-
tos e pinturas. Adicionalmente, inter-
veio-se na cobertura para manutenção 
e substituição de materiais para pre-
venção de infiltrações. Após a interven-
ção promovida pela Câmara Munici-
pal, o CDL reabre ao público em setem-
bro. 

A Câmara Municipal de Estarreja proce-
deu à substituição do passadiço do Par-
que Municipal do Antuã. A estrutura an-
terior com 12 anos de vida já acusava o 
desgaste dos efeitos do tempo e das con-
dições climatéricas, necessitando de 
uma intervenção urgente. 

O investimento municipal rondou os 18 
mil€ e veio devolver aos estarrejenses 
uma nova estrutura localizada junto ao 
Rio Antuã e direcionada para lazer e des-
porto. Os trabalhos incluíram a demoli-
ção e remoção do velho passadiço e pre-
paração do terreno para o assentamento 
do novo passadiço.

Inaugurado em 2005, este parque de la-
zer implicou a requalificação de uma 
área de 4,6ha e veio aproximar o Rio 
Antuã dos Estarrejenses que agora já po-
dem voltar a passear junto às suas mar-
gens ao longo do novo passadiço.
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Depois dos significativos investimentos 
(de 250 mil€) na Rua do Outeiro da 
Bandeira e na Rua do Fojo, 
concretizados após quase 30 anos de 
reivindicações dos seus moradores, a 
Câmara Municipal de Estarreja avançou 
com obras noutro ponto da rede viária 
da freguesia de Avanca onde há muito  
se reclamava uma intervenção.           
Dando resposta a uma aspiração com  
20 anos dos moradores, foi concluída a 
empreitada na Rua Angélica Neves. 
Residentes e utentes já podem usufruir 
desta via com todas as condições de 
conforto e segurança e da sua 
continuidade até à Rua da Faia.

A ligação da Rua Angélica Neves à Rua 
da Faia, abrindo um novo troço e 
facilitando o acesso local, é uma das 
principais melhorias da empreitada que 
também incluiu o alargamento e 
beneficiação. O prolongamento por 
terrenos privados duplicou a extensão 
da via, de 180 para 260m. A rua foi 
dotada de infraestruturas de 
abastecimento de água potável, rede de 
águas residuais e rede de águas pluviais. 
No centro da maior vila do concelho de 
Estarreja, teve ainda início a 
beneficiação da Rua Corte Real.              
As duas empreitadas representam um 
investimento de 85.371,67€.

Foram realizados melhoramentos no 
centro da cidade, nomeadamente nas ruas 
Desembargador Correia Teles e Visconde 
de Valdemouro. A intervenção está 
inserida na empreitada de beneficiação de 
arruamentos municipais das freguesias de 
Beduído-Veiros, Canelas-Fermelã e 
Salreu, orçada em 100.163,64€ e que 
prevê a melhoria de uma extensão de 
1900 metros de vias.

Na Freguesia de Beduído e Veiros, para 
além das Ruas Desembargador Correia 
Teles e Visconde Valdemouro, serão 
beneficiadas as ruas Conselheiro José 
Luciano de Castro e troços das Ruas da 
Fontinha, S. Geraldo e Manuel Marques 
Pires. Em Canelas e Fermelã serão 
beneficiados troços das Ruas Cabeço de 
Cima e Ventosa. Na freguesia de Salreu 
serão beneficiados troços das Ruas 
Ribeiro da Ladeira e Ladeira.

A reabilitação urbanística, envolvendo 
um investimento municipal de 60.950€, 
transformou uma zona degradada junto 
ao centro cívico de Canelas, que ficou a 
ganhar um espaço urbano aprazível com 
a inclusão de parque de estacionamento, 
com capacidade para mais de 32 lugares, 
dando resposta a uma necessidade da 
freguesia. No ato de inauguração da obra, 
o Presidente da Câmara Municipal, 
Diamantino Sabina, afirmou que 
“atendendo à proximidade de casas 
comerciais e da sede da Banda Bingre 
Canelense, este espaço merecia o 
arranjo urbanístico e parque de 
estacionamento para apoiar os 
utilizadores”.

A Câmara Municipal teve que proceder à 
aquisição de terreno devoluto e demolir 
duas construções degradadas para 
avançar com a requalificação. A obra 
incluiu o redesenho da plataforma viária 
envolvente, rede de águas pluviais, 
passeio, acesso pedonal, mobiliário 
urbano, iluminação pública, área verde e 
arborização. Também o troço da Rua do 
Campo da Cruz, em frente ao novo 
parque, e a zona de inserção da Rua da 
Teixeira, receberam novo pavimento. 
Para além de aumentar a oferta de 
estacionamento, a obra vem melhorar a 
segurança viária e a qualidade da vida 
urbana da freguesia.

Começaram em maio as obras de 
alargamento e beneficiação da Rua 
Associação Humanitária de Salreu, na 
freguesia de Salreu. A empreitada tem 
um prazo de execução de 180 dias.   
Para além do alargamento e 
pavimentações, a intervenção prevê a 
construção de infraestruturas de águas 
pluviais. O investimento da Câmara 
Municipal de Estarreja é de 55.633,67€.

A Câmara prossegue assim o plano de 
beneficiação da rede viária concelhia e 
em particular da rede viária de Salreu, 
onde também procedeu ao alargamento 
e beneficiação da Rua Joaquim José 
Henriques e onde se vai iniciar a 
empreitada de requalificação da Rua da 
Carvalha. 

Uma reivindicação antiga que a Câmara 
Municipal de Estarreja conseguiu agora 
atender graças a um investimento de 135 
mil€. A Rua Dr. Lauro Ramos, em 
Veiros, foi totalmente reabilitada, com 
alargamento da faixa de rodagem para    
6 metros, criação de passeios e 
reformulação da rede de águas pluviais. 

Correspondendo aos anseios da 
população local e corporizando mais uma 
obra significativa no mapa dos acessos 
locais, a intervenção veio “alterar a rede 
de águas pluviais, fazer uma 
reabilitação global em passeios e 
pavimentação, para além da construção 
de muros e correções de alinhamento”, 
explicou o Presidente da Câmara 
Municipal, Diamantino Sabina, durante a 
inauguração que decorreu em junho.  

“A rua estava num estado algo 
degradado, ainda em paralelepípedo, 
tinha problemas de águas pluviais, o 
que dificultava o trânsito no inverno, 
devido à acumulação de água”. Hoje, é 
uma via completamente renovada e o 
“resultado é muito interessante para 
quem aqui mora e transita”, saindo 
reforçadas a segurança rodoviária e a 
qualidade de vida dos estarrejenses.        
A via é um acesso importante que liga 
Veiros ao concelho vizinho da Murtosa, 
servindo centenas de utentes que por ali 
passam diariamente como se viu no dia 
da inauguração. 

Com intervenções em Avanca, Salreu e 
Pardilhó, o investimento na rede de águas 
residuais do concelho vai ultrapassar, no 
último ano, os 3 milhões€ e a taxa de 
cobertura será superior a 80%.

A ADRA – Águas da Região de Aveiro 
lançou em julho, a empreitada “Águas 
Residuais de Pardilhó”, depois das obras 
já executadas em Salreu e Avanca.            
A operação tem um valor base de 
2.100.000€ e chegará a quase um terço 
da freguesia, a noroeste e a sul, fechando 
a rede de saneamento neste território.

A obra prevê intervenções em mais de 
duas dezenas de arruamentos, 
destacando-se as seguintes ruas: Rua do 
Canedo d'Além, Rua Dr. Agostinho 
Valente, Rua da Tomadia, Rua do 
Salgueirão, Rua Caminho da Feira, Rua 
António Maria da Silva Pinho, Rua dos 
Lavadouros, Rua do Chão do Ferreiro, 
Rua dos Moinhos do Carvalhal, Rua Aido 
Afonso, Rua do Monte de Baixo, Rua da 
Feliz, Rua Maurício de Almeida, Rua dos 
Caçadores, Rua do Chão Grande, Rua da 
Levada, Rua do Carvalhal, Rua da Casa 
do Frade, Rua das Tecedeiras, Rua da 
Saltoa, Rua Srª do Deserto. 

Este ano, a ADRA concluiu as 
empreitadas de extensão da rede em 
Salreu e de construção de Águas 
Residuais de Avanca Sul, cujo 
investimento global foi de 1,1 milhões€.

RUA DA ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA 
DE SALREU 

RUA DR. LAURO RAMOS 
FOI RECUPERADA 

INVESTIMENTO EM 
SANEAMENTO SUPERA 
OS 3 MILHÕES€

BENEFICIAÇÕES EM 
VÁRIAS FREGUESIAS

MAIS 
ESTACIONAMENTO NO 
CENTRO DE CANELAS

REIVINDICAÇÕES COM 
MAIS DE 20 ANOS 
ATENDIDAS EM AVANCA
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Rua Desembargador 
Correia Teles, 

Beduído

Rua Angélica Neves, Avanca



AVANCA
Arruamentos Sobreiro, Associação de Caça e Pesca 
de Avanca, do Chouso, da Tendeira, Beco do Moleiro, 
do Paço, Travessa dos Candais, da Macieira, caminhos 
da Quinta das Águias, entre a Rua do Fojo e a Rua dos 
Portugueses, entre a Rua dos Portugueses e a Rua da 
Zangarinheira, Estrada de ligação de Chão de Ferreiro 
à N. Srª de Entre-Águas, entre terrenos agrícolas que li-
gam a Rua Dr. António Abreu Freire à Rua Dr. António 
Duarte Oliveira.

Passeios Praça Júlio Neves, Rua Santa Marinha, Mer-
cado e EN 109, acesso ao Beco dos Gaiteiros e Rua de 
Meições. Mercado de Avanca.

Rede Hidrográfica Regueira das Brejas, Rio à Rua 
do Monte, Vala da Rua Patas do Canto e Rio da Gareta.

Lavadouros e Fontanários Lavadouros da Peneda, 
do Cancelo e do Monte.

Projeto Habitação Freguesias Habitação na Rua 
de São Salvador.

PARDILHÓ
Arruamentos Becos dos Emigrantes, das 
Verónicas, do Louvado, dos Caçadores, da 
Mariana, da Gândara, do António Rapa, do 
Maio, do Ramalhete, Rua do Curval, Rua da 
Formiga e caminhos vicinais. Mercado de Par-
dilhó. Largo da Capela de N. Srª dos Remédi-
os. Pólo de Leitura.

Aquedutos e Drenagens Celeiro.

Rede Hidrográfica Regueira atrás do aviá-
rio, ligação à Ribeira d'Aldeia e do Celeiro. 

Lavadouros e Fontanários Fonte da Sa-
maritana.

Projeto Habitação Freguesias Habita-
ções na Rua do Curval, Beco do Cagão e Rua 
das Tecedeiras.

SALREU
Arruamentos Ruas Carreira de Baixo, La-
deira Sul, do Feiro, do Areeiro, Travessas da 
Igreja, do Mato Norte, de Campinos, Artur 
Páscoa, acesso ao Lavadouro do Murtório e 
caminhos vicinais.

Aquedutos e Drenagens Travessa Fran-
cisco Tavares Marinheira e Esteiro de Cane-
las.

Passeios Rua Alberto Oliveira Canelas.

Rede Hidrográfica EN 1/12 – Rua Porto 
de Baixo, Lavadouro do Murtório – Rio 
Antuã, Valas da Cova da Raposa e da Breja.

Projeto Habitação Freguesias Habita-
ção no Caminho da Coroa.

CANELAS E FERMELÃ
Arruamentos Arranjo do Largo Corga, Ca-
minhos Penedo Norte, do Ratado, a Sul da Va-
la entre a Ponte Caminho de Ferro e o Porto e 
a Sul do Rio Jardim.

Aquedutos e Drenagens Vala junto ao 
Esteiro Novo, Porto, Vala do Carregal e Estei-
ro Espanhóis.

Rede Hidrográfica Esteiro entre a vala do 
Ribeiro e Ponte do Porto, Foz do Rio Jardim, 
Valas do Carregal, da Freioa, da Lama, Lago-
eiro e das Eiras.

Lavadouros e Fontanários Tanque da 
Igreja e Tanque do Nora.

Projeto Habitação Freguesias Habita-
ções na Rua do Espinhal e na Rua das Arro-
tas. Largo da Capela de São Bartolomeu.  

BEDUÍDO E VEIROS
Arruamentos Travessa de Santo António, 
alargamento Rua Marques Rodrigues, Cami-
nhos da Carvalhosa e do Canedo, Travessas 
da Ribeira Nova (Norte), dos Calados e do 
Aceiro, Viela da Teixugueira, Rua Professora 
Maria do Carmo Valente de Almeida, Beco 
dos Batizados e caminhos vicinais.

Aquedutos e Drenagens Levada na Estra-
da de São Geraldo. Turbina.

Rede Hidrográfica Esteiro/Margem Nor-
te, Vala do Molarinho e vala paralela à vala de 
São Filipe.

Projeto Habitação Freguesias Habita-
ção no Caminho da Indústria.

A Câmara Municipal de Estarreja financia a realização de 
empreitadas promovidas pelas Juntas de Freguesia, no âm-
bito da delegação de competências, atribuindo a verba ne-
cessária para que as obras sejam realizadas nas freguesias. 

Os contratos assinados preveem obras em arruamentos, passeios, lavadouros 
e fontanários, aquedutos e drenagens, requalificação da rede hidrográfica, pro-
jeto habitação freguesias, bem como limpeza de vias e espaços públicos e ges-
tão de espaços verdes.

Até ao final do ano prevê-se um investimento municipal de 
1,1 milhão € e a realização de mais de 100 intervenções em 
ruas, lavadouros, rede hidrográfica e habitação social.

Para os Presidentes de Junta estas verbas e a colaboração dos técnicos da au-
tarquia, tornam-se essenciais para a realização de grande parte dos projetos da 
freguesia. Defendendo os princípios de descentralização e de cooperação com 
as Juntas, o Presidente da Câmara, Diamantino Sabina, felicita o desenvolvi-
mento destes acordos e o valor que tem sido entregue a cada ano que passa, 
enaltecendo a dedicação de cada Junta de Freguesia e mostrando-se satisfeito 
com a obra que tem vindo a ser realizada decorrente destes apoios. 

OBRAS 
REFERENTES 
AOS ACORDOS 
DE 2017

NOS ÚLTIMOS 4 ANOS, A CÂMARA ATRIBUIU 3.2M€ ÀS JUNTAS

CÂMARA 
TRANSFERE 
MAIS DE 1M€ 
PARA AS 
JUNTAS DE 
FREGUESIA
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Beduído, Rua Marques Rodrigues Veiros, Travessa de Santo António
Canelas, Foz do 
Rio Jardim

Fermelã,  Sul da Vala entre a 
Ponte Caminho de Ferro e o Porto Pardilhó, Mercado Salreu, Rua do Areeiro Avanca, Rua do Sobreiro
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A floresta, sendo um dos nossos 
principais recursos naturais e 
renováveis, tem que ser protegida por 
todos nós e, para isso, é essencial que a 
sensibilização comece junto das escolas, 
e das crianças de tenra idade. Desta vez, 
o aviso foi transmitido por 122 alunos 
da Escola Visconde de Salreu que 
participaram numa caminhada pela 
floresta, com a participação especial de 
agentes da SEPNA (Serviço de Proteção 
da Natureza e do Ambiente) da GNR.

“Stop Incêndios Florestais” foi o mote 
da ação de sensibilização que decorreu 
no BioRia, em Salreu, no dia 1 de junho. 
As crianças tiveram a oportunidade de 
ficar a conhecer o ecossistema local na 
visita guiada ao BioRia. Um dia 
especial, pela Floresta e pelo futuro das 
crianças…

Junto ao Cais do Esteiro de Salreu, 
realizou-se o II Encontro de Veleiros, nos 
dias 24 e 25 de junho, promovido pela 
Junta de Freguesia de Salreu, com a 
colaboração das associações náuticas 
ANGE e NADO.

Neste evento anual, cerca de 3 dezenas 
de embarcações de recreio, de motor e à 
vela, percorreram os diversos canais da 
Ria de Aveiro, concentrando-se no Cais 
do Esteiro de Salreu e aqui 
permanecendo até ao dia seguinte. 

O programa contou com diversas 
atividades, tais como exibição de 
aeromodelismo, desfile etnográfico e 
atuação de ranchos folclóricos, além de 
diversas atividades para as crianças, 
como jogos e insufláveis, num programa 
que animou o local junto ao CIA – Centro 
de Interpretação Ambiental do BioRia 
durante os dois dias do evento.                 
A iniciativa vem ainda evidenciar o 
potencial náutico dos canais da Ria de 
Aveiro no concelho de Estarreja. 

O que fazem um nadador salvador, o Rei 
e o Popey juntos no rio? Um encontro 
improvável contudo em dia de Descida 
do Rio Antuã, tudo é possível! Conhecida 
como o Carnaval Aquático de Estarreja, a 
Descida do Rio Antuã já conta com 16 
edições! Este ano, mesmo com a 
presença da chuva, as embarcações 
originais entraram no rio para um desfile 
de cerca de 4 kms, entre a ponte velha 
junto ao hotel da cidade e a zona da 
Canhota, na Ribeira da Ladeira, em 
Salreu. 

Numa navegação marcada pela 
originalidade, sátira, muito sentido de 
humor e diversão, este é um momento 
bastante apreciado pelo público que 
comparece nas margens do Antuã, em 
especial no Parque da Cidade, local ideal 
para assistir ao espetáculo.

A valorização do rio e a sensibilização da 
população para os cuidados a ter com 
este recurso natural é outro aspeto que 
marca o evento realizado pelo CCDS – 
Centro de Cultura e Desporto de Salreu, 
com o apoio do Município.

STOP INCÊNDIOS 
FLORESTAIS!

II ENCONTRO DE 
VELEIROS EM SALREU

DESCIDA DO RIO COM 
BARCOS ORIGINAIS
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“Vou voltar, é uma boa 
experiência que aconselho, é 
positivo. Aprendi e cresci” 

Diogo Lagoeiro 

“É um processo de aprendizagem, 
a cada ano que passa vou vendo 
coisas novas e aprendendo mais”

Fábio Aleixo

“É uma boa iniciativa, de grande 
importância para a floresta local”

Edgar Figueira

Para os participantes esta é uma forma de ocupar os 
tempos livres, adquirir novos conhecimentos e vi-
venciar uma experiência diferente. Após uma tempo-
rada de 15 dias na floresta, a fazer vigilância, recolher 
lixo, identificar lixeiras, assinalar caminhos e sensi-
bilizar a população, João Marques, 16 anos, afirma 
que “somos membros da proteção civil por 15 dias. 
Sinto-me importante por tentar ajudar”.

A formação destes jovens e a sensibilização da popu-
lação são aspetos fundamentais do projeto. Os vo-
luntários recebem formação com os Bombeiros Vo-
luntários de Estarreja, GNR - SEPNA (Serviço de Pro-
teção da Natureza e do Ambiente) e Gabinete Técni-
co Florestal do Município. 

As ações de sensibilização decorrem durante o tempo em que os jovens 
circulam no terreno, através do contacto direto com a população. Rui Oli-
veira, 21 anos, de Fermelã, destaca o trabalho com o público infantil, cu-
ja recompensa foi perceber que “os miúdos chegam a casa e transmi-
tem a mensagem aos pais e avós. A nossa mensagem foi entregue com 
sucesso!”

Um dos elementos com mais participações neste projeto, cinco no total, 
Fábio Aleixo, de 22 anos, de Salreu, sublinha que este projeto é “uma 
aposta na prevenção”. E contribui para a formação cívica dos partici-
pantes. “Os jovens ficam mais despertos para realidades que não co-
nhecem e complementa a sua formação”.

O espírito de “guarda-florestal” irá permanecer nas 
vidas destes jovens. A partir de hoje, “terei outra ati-
tude”, diz Edgar Figueira, 20 anos, de Canelas, que 
espera que o projeto não acabe. “Um dia gostava 
que os meus filhos participassem.”

Jovens 
cuidam da 
floresta 
Têm entre 16 e 25 anos, são estudantes, prescindem do seu tempo de 
férias, percorrem as zonas florestais, aprendem a cada quilómetro 
feito a duas rodas e revelam uma atitude cívica muito acima da média. 
São os “camisolas verdes”, que todos os anos vigiam as florestas do 
concelho, no âmbito do projeto “Juntos pela Floresta, Todos contra o 
Fogo”, promovido pela Câmara Municipal há 11 anos.
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Mais de duas centenas e meia de ciclistas 
participaram, em maio, na 4ª edição do 
Passeio “Ria com Pedal”. Promovendo-
se o convívio e o conhecimento do terri-
tório, o passeio de 23km passou por luga-
res emblemáticos da zona ribeirinha: 
Esteiro de Estarreja, Ribeiras de Veiros, 
Cais da Cambeia, Cais do Chegado, Cais 
do Bico e Ribeira de Pardelhas. 

Esta é já a quarta edição do “Ria com Pe-
dal” que junta Estarreja e Murtosa no ob-
jetivo comum de promover o património 
natural dos dois municípios e os percur-
sos CicloRia, assim como fomentar a uti-
lização dos meios suaves de mobilidade. 

A iniciativa tem um cariz anual, com os 
Municípios da Murtosa e de Estarreja a 
assumirem, alternadamente, a gestão do 
evento. Também a logística do almoço é 
assegurada por instituições de cada um 
dos concelhos. Nesta quarta edição, a ta-
refa coube à Associação Cultural e Des-
portiva do Monte.

Complementando os arranjos paisagísticos executados no âmbito do progra-
ma Polis, a Câmara Municipal de Estarreja realizou melhorias nos núcleos pis-
catórios de Pardilhó, permitindo a amarração dos barcos. A 2ª fase da benefi-
ciação e conservação da Frente Lagunar de Estarreja veio desta forma satisfa-
zer as necessidades da pesca artesanal, ao mesmo tempo que incrementa ou-
tras atividades potenciais, de desporto, recreio e lazer.

Foram colocadas estruturas de apoio à acostagem e amarração de embarca-
ções, com escadas, nas Ribeiras de Pardilhó. Além do mais, procedeu-se à exe-
cução de drenagem no Cais das Bulhas de modo a evitar a erosão do pavimen-
to do arranjo envolvente. A intervenção incluiu ainda a limpeza do Cais de Sal-
reu, bem como o tratamento e arranjo dos taludes de proteção com enroca-
mento em pedra. 

Com um orçamento superior a 47 mil€, a intervenção surge enquadrada na po-
lítica territorial de proteção da Ria de Aveiro, tendo em conta os seguintes ob-
jetivos: proteger e requalificar a zona costeira; prevenir e defender de riscos 
naturais, pessoas, bens e sistemas; promover a fruição pública; e potenciar os 
recursos ambientais.

250 CICLISTAS 
DE ESTARREJA E 
MURTOSA NO 
RIA COM PEDAL

GARANTIDAS AS CONDIÇÕES 
DE ANCORAÇÃO NAS 
RIBEIRAS DE PARDILHÓ
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Mais de 60% das intervenções planeadas terão lugar em território es-
tarrejense. Caberá à Câmara Municipal de Estarreja assumir a com-
participação nacional da obra a realizar no concelho.

Estão atualmente em execução os seguintes trabalhos:

æ Estudos hidrológicos das linhas de água que atravessam o Baixo 
Vouga Lagunar;

æ Estudos hidrológicos e hidráulicos do rio Vouga e do rio Velho;

æ Conceção e dimensionamento dos diques e das motas;

æ Estruturas hidráulicas primárias;

æ Estrutura Verde Primária;

æ Comportas Secundárias e Outras Infraestruturas de Rega;

æ Compilação das Medidas de Minimização de Impactes 
Ambientais.

Ainda no âmbito intermunicipal, destaca-se a execução da emprei-
tada para limpeza e proteção das margens do Rio Antuã em Beduído 
e Salreu, no âmbito de uma reprogramação solicitada ao Fundo de 
Proteção dos Recursos Hídricos para a “Reparação de Rombos no 
Baixo Vouga Lagunar”, obras igualmente comparticipadas pela au-
tarquia estarrejense.

O Projeto Agrícola do Baixo Vouga deverá ver 
obra em 2019. Estas são as expectativas num 
momento em que decorre a bom ritmo a ela-
boração do projeto do Sistema Primário de De-
fesa do Baixo Vouga Lagunar, adjudicado pela 
CIRA – Comunidade Intermunicipal da Re-
gião de Aveiro à empresa COBA.

A CI Região de Aveiro chamou a si as obras de 
proteção dos campos lagunares que ficaram 
por concluir há duas décadas, aquando da 
construção do troço médio do dique de 4 kms. 
Está desde já garantido e aprovado o financia-
mento pelos Fundos Comunitários do Progra-
ma de Desenvolvimento Rural (PDR 2020), 
com um montante de financiamento de 
14.600.000€, que figurava no Pacto para o De-
senvolvimento e a Coesão Territorial da Re-
gião de Aveiro. 
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A Câmara Municipal de Estarreja promoveu, em julho, a sessão 
de entrega do Cartão Sénior Municipal aos seus beneficiários. Pa-
ra além dos benefícios nas entradas do Complexo de Desporto e 
Lazer e Piscina de Avanca, nas sessões de cinema e espetáculos 
do Cine-Teatro ou acesso preferencial a programas municipais 
como o Casa Melhor, este cartão para estarrejenses maiores de 
60 anos reserva um conjunto de descontos em casas comerciais 
de todo o concelho e em áreas distintas: farmácias, fisioterapia, 
hotel, cafés, restaurantes, padaria, talho, vestuário, calçado, ele-
trodomésticos, cabeleireiro e cosmética, agência de viagens, ser-
viços de mecânica, seguros, móveis e decoração. 

O objetivo principal é a promoção da participação ativa da popu-
lação sénior nas atividades culturais, desportivas e recreativas 
do concelho, contribuindo para atenuar as situações de solidão e 
estimulando o convívio. 

Para além dos Benefícios Gerais, a vertente de Benefícios Espe-
cíficos proporciona apoios financeiros ao nível da saúde e servi-
ços, ajudando seniores com menores rendimentos. Contempla a 
comparticipação de 25% das despesas de medicação não com-
participadas pelo SNS e do valor da aquisição de fraldas e produ-
tos de higiene, em situações de dependência e acamados. Atual-
mente, são apoiados em média 50 beneficiários nas suas despe-
sas frequentes em produtos de saúde. 

Os interessados podem obter o seu cartão no GAME – Gabinete 
de Atendimento do Munícipe de Estarreja. 

UM ESTARREJENSE COM MAIS DE 
60 ANOS PODE TER DESCONTOS 
EM MAIS DE 6 DEZENAS DE 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
DO CONCELHO, BENEFÍCIOS EM 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
MUNICIPAIS E 
COMPARTICIPAÇÕES EM 
MEDICAÇÃO. O CARTÃO SÉNIOR 
É DISPONIBILIZADO PELA 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESTARREJA E DÁ ACESSO A UM 
CONJUNTO DIVERSIFICADO DE 
BENEFÍCIOS.
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Apesar de não estarem previstas no Programa Nacional de Vacinação, 
a administração destas vacinas é recomendada, mas devido aos custos 
elevados, muitas famílias não têm capacidade para as adquirir.

Neste momento, a Câmara Municipal de 
Estarreja está a apoiar 23 famílias no acesso 
à vacinação dos seus bebés. 

Esta medida de intervenção familiar incide especialmente no apoio às 
crianças até aos 23 meses. Os valores que a Câmara Municipal atribui 
são definidos consoante o escalão de abono. No escalão A, a comparti-
cipação é total, o que significa uma poupança em média de 429.62€ pa-
ra as famílias. No escalão B a comparticipação é de 60%, constituindo 
em média uma poupança para os pais no valor de 242.57€. No escalão 
C, com um apoio de 30%, a Câmara desembolsa 130.88€. Com o apoio 
atual a 23 famílias, o investimento da autarquia é superior a 2 mil€.

No escalão máximo, uma família 
pode poupar mais de 400€.

COMO BENEFICIAR DESTE APOIO?

As candidaturas podem ser apresentadas ao longo de to-
do o ano. É necessária a prescrição médica, com a qual 
deve levantar a(s) respetiva(s) vacina(s) na farmácia. De-
pois da toma das vacinas dirija-se ao GAME – Gabinete 
de Atendimento ao Munícipe de Estarreja, onde deve en-
tregar o formulário próprio, prescrição médica, recibo 
da farmácia, cópia do boletim de vacinas e declaração da 
segurança social referente ao escalão de abono de famí-
lia para crianças e jovens.

Promovendo apoios específicos que contribuam para a melhoria das condições de vida das famílias residentes no Município, a Câma-
ra Municipal de Estarreja criou em 2016 o Programa de Apoio à Vacinação Infantil, que permite a comparticipação da aquisição de 
vacinas que não são comparticipadas pelo Serviço Nacional de Saúde - Rotarix ou Rotateq (prevenção de gastroenterites) e Bexsero 
(imunização contra meningite).

FAMÍLIAS RECEBEM APOIO 
À VACINAÇÃO INFANTIL

APOIO AO 
ARRENDAMENTO 
HABITACIONAL

As famílias que se deparem com dificuldades podem solicitar o apoio 
ao arrendamento habitacional, lançado pela Câmara Municipal de 
Estarreja em 2016. A autarquia investe, desta forma, noutra modali-
dade de apoio para fim habitacional, de forma a satisfazer progressiva-
mente as carências habitacionais.

A medida destina-se às famílias residentes no Município em situação 
de carência económica, a fim de facilitar o acesso e/ou a permanência 
na habitação arrendada contribuindo para minimizar os encargos fa-
miliares mensais. A medida consiste na atribuição de apoio económico 
não reembolsável.

São abertos dois períodos de candidatura por ano, em março e setem-
bro. Até agora, 53 famílias já recorreram a este apoio, representando 
um investimento municipal de 26.387€.
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A Câmara Municipal de Estarreja (CME) prepara mais um ano letivo reunindo todas as condições para que 
se inicie de forma serena, sempre em articulação com os agrupamentos escolares de Estarreja e de Pardilhó. 
A autarquia procura criar todas as condições para consolidar os bons resultados escolares. Ao construir uma 
melhor comunidade educativa e educadora, está a contribuir para um melhor futuro das novas gerações.

REFEIÇÕES SUBSIDIADAS

A CME lançou um concurso público internacional 
para o fornecimento das refeições escolares no 
pré-escolar e 1º ciclo para os próximos 3 anos, 
num investimento municipal que ultrapassa os 
600 mil€. A comparticipação das refeições escola-
res aos alunos está definida de acordo com a Ação 
Social Escolar da seguinte maneira: a autarquia as-
sume a totalidade das refeições no caso dos alunos 
que usufruem do escalão A e assume metade do va-
lor para o escalão B. 

SERVIÇOS DE APOIO NO PRÉ-ESCOLAR

A Câmara promove os serviços de apoio à família 
para as crianças que frequentam o ensino pré-
escolar, considerando a importância de apoio às fa-
mílias durante o período não letivo e nas suas in-
terrupções. As Atividades de Animação e Apoio à 
Família (AAAF) podem incluir, consoante a neces-
sidade dos pais e as possibilidades funcionais de 
cada estabelecimento de ensino, as seguintes mo-
dalidades: acolhimento, serviço de refeições, pro-
longamento de horário e interrupções letivas. O va-
lor que cabe aos pais varia de 5 a 40 € mensais, de 
acordo com o respetivo escalão.

BOLSAS DE ESTUDO DO ENSINO SUPERIOR

A Câmara auxilia na formação qualificada dos jo-
vens mais desfavorecidos economicamente. Des-
tinado a estudantes dos 17 aos 25 anos residentes 
no concelho, este programa anual prevê a atribui-
ção de 10 novas bolsas, com um valor mensal até 
125 €, durante um período de 10 meses, corres-
pondente ao ano letivo. O programa prevê ainda a 
possibilidade de renovação de bolsas atribuídas 
em edições anteriores. Em 8 edições, a autarquia 
já apoiou 118 jovens.

OFERTA DE LIVROS E MATERIAL ESCOLAR

Há 3 anos a CME instituiu a oferta de manuais esco-
lares no 1º ciclo. Com as medidas entretanto imple-
mentadas pelo Ministério da Educação (de oferta 
dos livros), a CME adaptou a medida e em suple-
mento passou a oferecer as fichas de trabalho e mate-
rial escolar a todos os alunos do 1º ciclo. 

Pela primeira vez neste ano letivo, é contemplado o 
2º ciclo e, como tal, a medida estende-se a todos os 
alunos dos 5º e 6º anos, que passam a ter igualmente 
direito aos manuais escolares e fichas de trabalho. 
Neste caso, a poupança de uma família pode chegar 
aos 220€. Esta medida representa um investimento 
municipal de 133 mil€.

APOIO NOS TRANSPORTES

Têm direito ao transporte escolar os alunos residen-
tes no concelho e que se encontrem matriculados nas 
escolas de Estarreja. A autarquia assume o transpor-
te dos alunos do ensino básico e, pela primeira vez, as-
sume também o custo do transporte dos estudantes 
do ensino secundário, dado que se encontram dentro 
da escolaridade obrigatória. Por outro lado, assegura 
o transporte de todas as crianças do pré-escolar, dos 
alunos de freguesias onde foram desativadas escolas 
primárias e comparticipa o transporte aos alunos 
que estudam fora do concelho, por não terem cá a 
sua área de estudo. O investimento associado chega 
aos 63 mil€.

ESCOLA A TEMPO INTEIRO

O Município é a entidade promotora das Atividades 
de Enriquecimento Curricular (AEC) e Componente 
de Apoio à Família (CAF), promovendo “escola a 
tempo inteiro” de acordo com as necessidades e horá-
rios cada vez mais exigentes das famílias. São reuni-
das as condições necessárias para que os estabeleci-
mentos de ensino do 1º Ciclo se mantenham abertos, 
num mínimo de 8 horas diárias, e assegurem a oferta 
das AEC aos alunos interessados.

Câmara está 
ao lado das 
famílias na 
educação    
das nossas 
crianças

O apoio às 
famílias através 
da ação social 
escolar e de 
outras medidas 
implementadas 
pela autarquia 
pretendem 
construir uma 
verdadeira 
sociedade do 
conhecimento 
sem exclusões e 
criar 
oportunidades 
de acesso a 
Todos!

Mais de 3200 alunos frequentam o ensino 
público no concelho, desde o ensino 
pré-escolar ao secundário. 
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Inês Maia foi a vencedora do Concurso 
Intermunicipal de Leitura, no escalão do 
3ºciclo. A leitura de "O rapaz dos 
sapatos prateados", de Álvaro 
Magalhães, foi elogiada de forma 
inequívoca durante a final da 
competição, que decorreu em maio em 
Albergaria-a-Velha, com a presença dos 
42 finalistas dos 11 municípios da CI 
Região de Aveiro distribuídos pelos 4 
escalões (1º, 2º, 3º ciclos e Secundário), 
numa organização da Rede de 
Bibliotecas da Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro.

O Agrupamento de Escolas de Pardilhó 
representou o Município, com as alunas 
Maria Ferreira (1º ciclo), Letícia 
Rodrigues (2º ciclo) e Inês Maia (3º 
ciclo). Estarreja participou ainda num 
momento cultural com a leitura 
animada do livro "O grande A...AA-
UUUH!", de Jonny Lambert, levada a 
cabo pelos alunos do VírusL, do 
Agrupamento de Escolas de Pardilhó.

Já em junho, foram anunciados os 
vencedores do concurso “Correntes de 
Imaginação”, uma iniciativa da Rede de 
Bibliotecas de Estarreja com o objetivo 
de promover e estimular o interesse 
pelas artes, desenvolvendo a criatividade 
na área da Literatura e das Artes 
Plásticas. O tema deste ano foi 
“Estarreja com Eça”.

Entre 421 candidaturas, a Escola do 
Mato, de Avanca, arrecadou o 1º lugar 
do concurso “Conta-nos uma história!”, 
na categoria 3º e 4º ano em Inglês, 
promovido pelo Ministério da Educação 
em parceria com a Microsoft e a 
Associação Portuguesa de Professores 
de Inglês. A entrega dos prémios 
decorreu em junho, na Maia, com a 
presença do Ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues. 

Foi a primeira vez que este concurso 
admitiu trabalhos em formato vídeo e 
áudio em língua inglesa, tendo em conta 
a introdução curricular desta disciplina 
no 1º ciclo do ensino básico. O ato de 
contar histórias desempenha um papel 
extremamente relevante nas 
aprendizagens dos alunos destes níveis 
de educação e ensino, quer na aquisição 
de conhecimentos, competências e 
valores quer nas atividades de carácter 
mais lúdico. Todos os alunos, docentes e 
membros da comunidade da Escola do 
Mato que se envolveram nesta iniciativa 
estão de parabéns!

O Município de Estarreja está a dar o primeiro passo com vista à futura remo-
delação da Escola EB 2,3 Egas Moniz de Avanca, tendo assumido a execução 
do projeto junto do Ministério da Educação (ME). Esta é a obra que falta num 
parque escolar constituído por 7 estabelecimentos de ensino e que apresenta 
boas condições físicas, imprescindíveis para que os alunos aprendam como to-
do o conforto e segurança necessários.

O parque escolar tem recebido “pequenas intervenções” de manutenção e es-
tá a ser renovado o equipamento informático, nomeadamente substituídos os 
computadores, para além da distribuição de 75 tablets pelas escolas do 1º ci-
clo, residindo na escola avancanense a maior preocupação atual. 

Este é um anseio pelo qual a Câmara se tem batido junto das entidades com-
petentes. “Ainda que não seja da nossa competência, estamos a desenvolver 
o projeto para a intervenção na Escola Egas Moniz”, adianta o Vereador da 
Educação, João Alegria. “Depois de muita insistência junto do ME, assumi-
mos este projeto como uma necessidade premente para o futuro pois é a esco-
la com menos condições físicas do concelho”. Com o plano em mãos, a autar-
quia irá insistir e espera que o ME contemple a obra no novo quadro comuni-
tário de apoio.  

“Temos um bom parque escolar, falta-nos esta escola para termos um ótimo 
parque escolar”, afirma. Ainda que as condições físicas não sejam as ideais, 
não estão a interferir com o rendimento escolar. “O projeto educativo e o am-
biente escolar e pedagógico” tem-se revelado vencedor e “os resultados esco-
lares comprovam que a Escola Egas Moniz é em muitas situações a melhor 
do concelho”, elogia o responsável.

O COLTEC - Colete Tecnológico foi criado 
para garantir segurança e visibilidade para os 
ciclistas. A ideia das alunas estarrejenses 
Andreia Mané, Beatriz Rodrigues, Soraia 
Santos e Gizela Aguiar, do 12º ano do Curso 
Profissional Técnico de Gestão da Escola 
Secundária, foi a grande vencedora do 
Concurso Intermunicipal de Ideias de 
Negócio nas Escolas, promovido pela CI da 
Região de Aveiro, em junho. A equipa 
estarrejense representou a Região de Aveiro 
no Concurso Regional de Ideias de Negócio 
nas Escolas 2017, promovido pela CCDRC – 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro.

O “COLTEC, Colete Tecnológico – Weareble 
Technology ao serviço da segurança 
rodoviária” foi concebido no âmbito do 
projeto municipal “Empreendedorismo na 
Escola” e venceu o Concurso de Ideias Jovem 
Empreendedor 2016. O Vereador da 
Educação e Juventude da Câmara Municipal, 
João Alegria, considera que “os resultados 
que os alunos estão a atingir nos diversos 
concursos são a consequência do trabalho, 
em parceria, de inovação, de motivação e de 
implementação de uma nova cultura, com 
vista a uma educação de qualidade, 
desenvolvendo competências que melhor 
respondam à sua formação e os preparem 
para um melhor futuro profissional.” 

ALUNA DE PARDILHÓ 
É A MELHOR NA 
LEITURA 

ESCOLA DO MATO 
GANHA PRÉMIO 
NACIONAL

ESTARREJA REPRESENTA 
A REGIÃO 

Mais uma fantástica tarde de Xadrez!   
O VI Torneio Municipal de Xadrez de 
Estarreja realizou-se em maio, na 
Escola Padre Donaciano. Inserido no 
Programa Municipal de Educação, o 
evento pretende promover o xadrez e o 
convívio entre os xadrezistas que 
frequentam as AEC - Atividades de 
Enriquecimento Curricular no concelho 
de Estarreja e ainda outros jogadores 
sub10 ou alunos até ao 4.º ano. 

Os pais pacientes e interessados, os 
atletas entusiasmados e felizes, 
tornaram a tarde agradável e fizeram 
desta VI edição do Torneio Municipal 
de Xadrez de Estarreja um formidável 
momento. Para alguns dos alunos esta 
foi a primeira vez que participaram 
numa competição deste tipo. O evento 
teve organização da Câmara Municipal 
e da Edubox S.A. e Forminho, que 
desenvolvem o Projeto Enriquecer 
Sentidos.

VI TORNEIO MUNICIPAL 
DE XADREZ CÂMARA ASSUME 

PROJETO DA ESCOLA 
DE AVANCA 



ESTARREJENSES COM MÉRITO 

Um palco que se enche de talento e valor. No 
Dia do Município são distinguidas personali-
dades e entidades estarrejenses cujo percurso 
enobrece o concelho. A Sessão Solene realizou-
-se no dia 13 de junho, feriado municipal, no Ci-
ne-Teatro de Estarreja. 

Este ano foram homenageados com Medalha 
de Mérito Municipal José Eduardo de Matos, 
Presidente da Câmara Municipal de Estarreja 
durante 12 anos (entre 2001-2013), o Padre Jo-
sé Henriques, Pároco de Avanca há 25 anos, a 
Fundação Benjamim Dias Costa, que celebra 
50 anos, e o agrupamento musical Escala 5, 
que comemora 4 décadas de carreira. 

Foi ainda prestada homenagem a 17 atletas e 3 
clubes que conquistaram dezenas de títulos de 
campeões nacionais na época 2015/2016, aos 4 
melhores alunos do 9º e 12º anos do ano letivo 
de 2015/2016 e aos trabalhadores da Câmara 
Municipal que comemoram 25 anos de serviço.

O Presidente da Assembleia Municipal, Gon-
çalo Sarmento e Costa, destacou a celebração 
do “Dia da nossa Terra”, “em que destacamos 
aqueles que ajudam o nosso Concelho a forta-
lecer a sua identidade, a preparar as suas gen-
tes, que depois, orgulhosamente, transportam 
o nome de Estarreja pelo Mundo.”

No último dia das Festas de Santo António, de-
pois de focar o crescimento do evento, o Presi-
dente da Câmara Municipal, Diamantino Sabi-
na, destacou o papel das coletividades como 
“parte da essência das nossas festas”, agrade-
cendo publicamente a “entrega destas cente-
nas de Mulheres e Homens, Jovens e Crianças 
que enalteceram e muito este momento áureo 
do Município”. 
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A Tenda das Tasquinhas recebeu o 

certame dos sabores mais tradicionais, 

com 12 coletividades a servir os pratos 

típicos da região. E o Melhor Prato foi 

a Sopa de Enguias, dos Pimpões. 

As Marchas Populares, com a presença 

de 9 coletividades, são um dos pontos 

altos dos festejos atraindo milhares de 

espectadores ao centro da cidade.        

A Saavedra Guedes foi a grande 

vencedora da edição de 2017!

O Mercado Antigo ocupou o 

primeiro fim de semana de festa 

na Praça Francisco Barbosa. As 

atenções viraram-se depois para o 

Parque Municipal do Antuã, onde 

no grande palco com vista para o 

rio atuaram Black Mamba e Diana 

Martinez & The Crib, Quinta do 

Bill, Pedro Abrunhosa e Comité 

Caviar e Átoa. 

Melhor Encenação 
"Ciclo do Pão" pela Cerciesta 

Marcha popular vencedora
Saavedra Guedes

Melhor Ponto de Venda 
Tasca da Banda Bingre Canelense 

Melhor Traje
Bombeiros Voluntários de Estarreja

Conferência 30 anos 
Rádio Voz da Ria

Tasquinhas

Concerto 
Quinta do Bill

Jogos tradicionais

Concerto Átoa

Concerto Black Mamba e 
Diana Martinez & The Crib

Desfile Etnográfico

Mercado Antigo

Desfile Etnográfico

Festival de Folclore27º Torneio de Natação Cidade de Estarreja

Rão Kyao
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Concerto Pedro Abrunhosa e Comité Caviar

Concerto Pedro Abrunhosa e Comité Caviar
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Marchas populares



28 |    

715 festivais, de 39 países, foram premiados com o EFFE 
Label 2017-2018 por serem festivais notáveis. Um selo 
de qualidade que promove a excelência e a inovação e 
que distinguiu o ESTAU – Estarreja Arte Urbana. O 
EFFE European Festivals Label diferencia festivais com 
compromisso artístico, que envolvam as suas comunida-
des e preservem uma perspetiva europeia e mundial. 
Assim se desenha o ESTAU, agora reconhecido com este 
carimbo internacional. A iniciativa promovida pela Pla-
taforma Europeia de Festivais – EFFE (sob a tutela da 
EFA – European Festivals Associations), tem como obje-
tivo eleger os melhores festivais culturais europeus. 

Promovido pela Câmara Municipal, o 1º ESTAU - Estar-
reja Arte Urbana 2016 veio dar cor e vida à cidade com 
pinturas murais, instalações, workshops, conferências, 
visitas, concertos, e performances. O Júri Internacional 
reconheceu a proposta artística inovadora, já uma refe-
rência na arte urbana, afirmando-se como uma marca 
que potencia a transformação urbana e social. A 2ª edi-
ção do ESTAU decorre entre 9 a 17 de setembro de 2017.

Numa iniciativa da Agência Regional de Promoção Turísti-
ca (ARPT) do Centro de Portugal, Estarreja recebeu uma 
fam e press trip dedicada à Street Art. Jornalistas e agentes 
de turismo da Alemanha, Bélgica e Holanda vieram conhe-
cer o roteiro de arte urbana de Estarreja, de forma a divulgá-
lo e a incluí-lo nos seus produtos turísticos. 

A estruturação de um novo produto turístico internacional, 
o circuito de Street Art do Turismo do Centro de Portugal, 
contempla desta forma o “museu ao ar-livre” de Estarreja. 
Recorde-se que em maio, Estarreja recebeu uma primeira 
press e fam trip, durante a ObservaRia'17 e direcionada para 
o birdwatching com a presença de 21 jornalistas e operado-
res da Alemanha, Reino Unido e Holanda. 

Este trabalho surge no âmbito da cooperação com a Turis-
mo do Centro de Portugal e com a ARPT que se têm revelado 
parceiros estratégicos na divulgação dos produtos de Estar-
reja nos mercados externos, nomeadamente no que diz res-
peito ao turismo de natureza, com o BioRia e o Birdwat-
ching, e ao turismo cultural, em particular a arte urbana.

PROMOVER ESTARREJA LÁ FORA

ESTAU ENTRE OS 
MELHORES DA EUROPA

cultura

O 8º Troféu Nacional de Samba 
transformou o Parque 
Municipal do Antuã num 
verdadeiro sambódromo!         
O melhor samba do país esteve 
concentrado em Estarreja 
numa noite cheia de ritmo, 
festa, cor e brilho. O desfile das 
escolas de samba dos principais 
carnavais nacionais mostra o 
que de melhor se faz a este 
nível de norte a sul do país.

Este ano, o troféu contou com 
os seguintes grupos: Sócios da 
Mangueira (Mealhada), Bota no 
Rego (Sesimbra), Novo Império 
(Figueira da Foz), Vai Quem 
Quer (Estarreja) e Costa de 
Prata (Ovar). Numa competição 
renhida marcada pela 
qualidade das escolas 
presentes, a Vai Quem Quer 
acabou por conquistar a oitava 
edição do Troféu Nacional com 
o enredo “As Ilhas”. Este evento 
pretende reunir o melhor 
samba do país e promover o 
convívio e o contacto entre os 
grupos participantes.

"O reputado Carnaval de 
Estarreja" marcou presença no 
Festival Itinéraires Bis 2017, 
que decorreu em junho em La 
Riche, França. A Escola de 
Samba Vai Quem Quer, campeã 
da edição de 2017, representou 
o Município em terras gaulesas. 
A cooperação cultural entre os 
dois municípios é corporizada 
uma vez mais no âmbito da 
geminação firmada há 27 anos. 

Depois da presença em 
Estarreja de uma delegação de 
La Riche, encabeçada pelo seu 
Presidente Wilfried Schwartz, 
durante o Carnaval 2016, 
dando a conhecer uma das 
tradições mais enraizados do 
concelho, surgiu o convite da 
autarquia francesa para que 
Estarreja se fizesse representar 
no Itinéraires Bis 2017. 

O Presidente da Câmara, 
Diamantino Sabina, e o 
Vereador da Cultura, João 
Alegria, deslocaram-se a La 
Riche para participar num 
conjunto de iniciativas 
promovidas pela autarquia 
local e para assinarem um 
acordo de cooperação cultural 
com La Riche, tendo em vista o 
AVANCA FILM FESTIVAL - 
Encontros Internacionais de 
Cinema, Televisão, Vídeo e 
Multimédia.

Este foi o mote para o Encontro 
de Literatura Infanto-juvenil 
promovido pela Biblioteca 
Municipal de Estarreja em 
abril. A promoção de leitura em 
distintos contextos, crescer, ler 
e aprender com os primeiros 
livros, a leitura literário como 
eixo aglutinador de projetos, 
atividades de leitura orientada 
foram as temáticas que 
atraíram ao auditório do 
equipamento municipal 
dezenas de participantes, tendo 
como base uma questão 
essencial: o que devem fazer os 
profissionais, tais como 
professores, bibliotecários, 
enquanto mediadores, para 
promover o prazer de ler, de 
forma a proporcionar aos 
alunos algo mais do que a 
leitura escolarizada? 

O encontro permitiu a partilha 
de boas práticas, algumas 
conclusões de projetos em 
torno da leitura e do que vai 
sendo feito nas bibliotecas, 
escolares e municipais.           
No primeiro dia, foram 
promovidas sessões para 
escolas com a autora Raquel 
Ramos. O encontro encerrou 
com serões de contos para 
famílias.

Como já vem sendo tradição, o 
Parque Municipal do Antuã 
transforma-se num gigante 
parque infantil durante as 
comemorações do Dia da 
Criança, promovidas pela 
Câmara Municipal de Estarreja. 
O roteiro da brincadeira 
convida a um dia divertido    
em família. O BioRia, o Cine-    
-Teatro e a Casa Museu Egas 
Moniz também fizeram parte 
do programa. 

O convite para esta grande festa 
é alargado a todas as crianças e 
famílias que queiram passar 
um dia especial. Podem fazer 
um piquenique, passear junto 
ao rio, participar no conjunto 
de atividades lúdicas, 
desportivas, jogos e todas as 
brincadeiras que a imaginação 
possa alcançar. É esse o espírito 
de ser criança que o dia vem 
celebrar juntando os mais 
novos (e menos novos) e 
partilhando sorrisos, onde nem 
o palhaço Ventoínha faltou!      
E no Hospital das Bonecas, 
onde a brincar se fala de coisas 
sérias, os “pequenos doutores” 
aprendem a lidar com os 
profissionais de bata branca. 

VAI QUEM QUER 
VOA PARA O 
TÍTULO NACIONAL

O CARNAVAL 
E O CINEMA EM 
LA RICHE

“SER E CRESCER 
NAS ASAS DA 
LEITURA"

UM DIA 
DA CRIANÇA 
EM CHEIO!
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No âmbito da Programação Cultural em 
Rede da Região de Aveiro, Estarreja 
apresentou em maio um conjunto de 
propostas transversais a vários públicos e 
envolvendo a comunidade local. No palco 
do Cine-Teatro abriu-se a cortina para o 
“encontro dos concelhos de Ílhavo e 
Estarreja, através da ligação da água”. 
“Raízes” é uma produção da Companhia de 
Dança Contemporânea de Évora, a convite 
do Município de Estarreja em parceria com 
o 23 Milhas. 

A mentora e coreógrafa, Nélia Pinheiro, 
quis dar especial relevo à musicologia 
tradicional, ao folclore e ao seu diálogo com 
outras expressões, “utilizando por um lado 
a Banda Filarmónica Gafanhense, com a 
música, e por outro o rancho estarrejense 
As Tricaninhas do Antuã, que representam 
a sociedade, através da dança e 
encenação, a que se associam os  
bailarinos de dança contemporânea.”      
Na programação em rede, os artistas locais 
assumem o protagonismo. A Big Band 
Estarrejazz subiu ao palco com um 
convidado especial, Luís Represas. Capicua 
e Pedro Geraldes encerraram o fim de 
semana cultural em rede com “Mão Verde”, 
numa proposta direcionada para as 
famílias.

A geração do futuro subiu ao palco em 
dia de aniversário. O Cine-Teatro de 
Estarreja (CTE) assinalou, a 18 de junho, 
o 12º aniversário da sua reabertura, com 
a apresentação da peça “Vamos Mudar o 
Mundo”, pelo TRAMA. Este grupo de 
teatro infantil resulta de um projeto 
pedagógico promovido no âmbito do 
LAC – Laboratório de Aprendizagem 
Criativa para crianças dos 6 aos 11 anos. 
Uma ação que marca um percurso de 
envolvimento da comunidade. O CTE 
deu a conhecer os seus bastidores através 
da iniciativa “Visitas Guiadas + Curtas 
Fora de Portas”, numa viagem lúdica 
como prenda do aniversariante a todos 
aqueles que têm passado pela plateia do 
CTE, e promoveu uma conversa com 
Júlio Isidro.

O Cine-Teatro de Estarreja tem vindo a 
conquistar o seu posicionamento no 
mapa cultural, fruto do trabalho 
continuado de captação, formação e 
fidelização de públicos, trazendo 32.511 
espectadores em 2016, distribuídos por 
241 eventos. Em 12 anos, 341.864 
espectadores passaram pela principal 
casa de espetáculos de Estarreja, ao 
longo de 3.561 espetáculos e eventos que 
vão do teatro à dança, da música ao 
cinema, seminários a exposições, 
oficinas, masterclasses e workshops, 
sempre com o público e a comunidade 
estarrejense no pensamento.

A 3ª campanha arqueológica no Castro 
de Salreu veio certificar a existência da 
ocupação do local há 2500 anos, na 
Idade do Ferro. Podemos imaginar “todo 
este topo do monte cheio de casas, 
pessoas, animais, atividades 
profissionais, teares, fornos, como uma 
aldeia”, diz António Manuel Silva, 
presidente do Centro de Arqueologia de 
Arouca.

Liderando uma equipa de 40 pessoas que 
escavaram durante um mês, os 
especialistas encontraram “um conjunto 
de indícios muito interessantes” como a 
muralha de xisto ou uma pequena casa, 
redonda e frágil feita em xisto e pedra 
seca, sem qualquer tipo de argamassa.   
O passado vai ainda surgindo em forma 
de fragmentos de “cerâmicas que 
distinguem o tipo de utensílios que eles 
utilizavam, escória e outros restos de 
fundição e cerâmicas decorativas”, 
refere a arqueóloga Sara Almeida e Silva. 
“Não é frequente aparecerem assim 
tantos objetos tão expressivos”, o que 
permite afirmar que Salreu é um “sítio 
de enorme potencial arqueológico”.

Preservando as memórias e o património 
local, a Câmara Municipal “tem todo o 
interesse em aprofundar estas 
descobertas”, garante o Vereador da 
Cultura, João Alegria. 

No total, foram exibidas 128 películas na 21ª edição 
dos Encontros Internacionais de Cinema, Televisão, 
Vídeo e Multimédia. 16 filmes tiveram aqui a sua es-
treia mundial e, em estreia nacional, todos os filmes 
da seleção competitiva. O AVANCA é ainda o momen-
to de estreia de filmes produzidos na região.

Na base deste argumento está o cinema, “sempre o ci-
nema”, realçou António Costa Valente, diretor do 
AVANCA, na sessão inaugural. “Queremos que se pro-
duzam mais filmes. E que este seja um espaço onde 
podemos pensar cinema”, acrescentou o presidente 
do Cine-Clube de Avanca. O AVANCA é um “ponto de 
encontro” que convida à partilha, reflexão, debate, for-
mação e investigação. “Há uma grande abrangência 
que faz com que este seja um caso único”, afirmou. 

Com a parceria da Câmara 
Municipal de Estarreja, 
coorganizadora do evento, este é um 
“projeto de envolvimento da terra e 
aberto a todas as outras terras do 
mundo”, diz Costa Valente.  

Para o Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabi-
na, este é um “ponto obrigatório para realizadores, atores, 
investigadores, cinéfilos e todos os amantes da 7ª arte”, dis-
se perante uma plateia com espectadores provenientes de vá-
rios países e continentes. O AVANCA “faz parte da história 
dos festivais de cinema em Portugal” e o Município irá con-
tinuar a apoiar o festival e o Cine-Clube, acreditando nas po-
tencialidades das indústrias criativas.

Elogiando um dos principais centros de produção cinemato-
gráfica, Luís Xavi Vaz, do ICA - Instituto do Cinema e do Au-
diovisual, enalteceu a “terra que tanto tem dado ao cinema”. 
Considera “notável”, “o interesse que esta população tem pe-
lo cinema”, num trabalho de “educação e formação de pú-
blicos” que merece o “reconhecimento público” do ICA. 

É também nestes encontros que se realizam oficinas de cria-
ção fílmica, onde participantes integram equipas que fil-
mam com cineastas. Paralelamente, 149 conferências, pro-
feridas por investigadores vindos de países dos cinco conti-
nentes, marcaram a conferência AVANCA | CINEMA.

“RAÍZES” LIGAM O 
FOLCLORE E A DANÇA 
CONTEMPORÂNEA

“ESCAVAR UMA 
ALDEIA” DA IDADE 
DO FERRO

O MUNDO 
PROJETA-SE 
NA TELA DO 
AVANCA'17

Filmes, estreias, oficinas, conferências, ação!

CTE CELEBROU 12 ANOS 
COM A COMUNIDADE
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Egas Moniz revolucionou a Medicina quan-
do inventou a angiografia cerebral. Um 
marco assinalado na 1ª Brain Week – Se-
mana do Cérebro e da Neurorradiologia, 
que decorreu de 31 de maio a 6 de junho, 
em Estarreja, Aveiro e Santa Maria da Fei-
ra, fruto de uma parceria entre a Câmara 
Municipal de Estarreja e a SPNR - Socie-
dade Portuguesa de Neurorradiologia. 
“Estarreja e o seu patrono, único Prémio 
Nobel da Medicina português, merecem-
no e, em boa-hora, levamos a bom porto 
esta parceria valiosíssima", sublinhou o 
Presidente da Câmara Municipal, Dia-
mantino Sabina. 

Várias iniciativas homenagearam o cien-
tista, considerado por muitos como um 
dos progenitores da Neurorradiologia. O 
Prémio Egas Moniz em Neurorradiologia 
foi entregue pela primeira vez na cidade 
onde nasceu o médico português, tendo si-
do atribuído a Jorge Resende Pereira, a tí-
tulo póstumo. Foram apresentados dois li-
vros: um bilingue, "A Herança de Egas Mo-
niz na Neurorradiologia Atual”, e outro co-
memorativo, “Os trilhos da Neurorradio-
logia depois da primeira angiografia cere-
bral”.

"Passado quase um século, a angiografia 
cerebral não só continua a ser usada no 
diagnóstico de inúmeras doenças, como 
evoluiu para técnica terapêutica. O con-
tributo de Egas Moniz para a evolução e 
história da Medicina é inegável”, explica 
Pedro de Melo Freitas, médico neurorra-
diologista, presidente da Brain Week e 
membro da direção nacional da SPNR. 

Ao obter a primeira arteriografia do corpo 
humano vivo, Egas Moniz tornou-se no 
primeiro a conseguir ver os vasos sanguí-
neos do cérebro. A angiografia cerebral é 
útil não só no diagnóstico, mas também 
no tratamento de doenças, como o AVC. 
"Em qualquer hospital do mundo se fa-
zem angiografias", disse Vítor Oliveira 
(Centro Estudos Egas Moniz) durante a 
apresentação do livro sobre os trilhos da 
Neurorradiologia.

A Brain Week contou com o patrocínio     
científico da Ordem dos Médicos e de to-
das as instituições de ensino superior com 
formação ou investigação em Medicina e 
Ciências da Saúde. O evento reuniu uma 
série de referências nacionais e internaci-
onais na área das Neurociências, especia-
listas na área da Neurocirurgia, Psiquia-
tria, Neurologia e Neurorradiologia. 

“Quando em junho de 1927, 
consegui ver pela primeira 
vez as artérias do cérebro, 
através dos ossos do 
crânio, tive um dos maiores 
deslumbramentos da 
minha vida”.
Egas Moniz, no livro “Confidências de um 
Investigador Científico”

28.06.1927. Noventa anos após a realização da 
primeira Angiografia Cerebral, a Câmara Muni-
cipal de Estarreja prestou homenagem ao cien-
tista avancanense que a inventou, com a inaugu-
ração da Escultura a Egas Moniz, que eterniza 
um grande Homem da nossa História. Uma ini-
ciativa à qual se associou a SPNR. 

O monumento, da autoria de Albano Martins, re-
presenta a figura de Egas Moniz em bronze, lade-
ado por imagens em granito, que exibem as pri-
meiras angiografias feitas pelo cientista ao cére-
bro humano. A estátua pode ser vista no jardim 
da Quinta do Marinheiro, na Casa Museu.

Presente na inauguração, o sobrinho-neto do ci-
entista, António Macieira Coelho, não poupou 
elogios à peça. “O escultor conseguiu trazer à 
atualidade Egas Moniz, através de um magnífi-
co trabalho”, disse visivelmente emocionado na 
quinta onde brincou, verões sem conta, com o 
seu tio Egas. 

“Egas Moniz está 
presente em toda a vida 
que é salva, quando se 
utiliza a sua Angiografia 
Cerebral”.
Pedro Melo Freitas

EGAS MONIZ ETERNIZADO 
JUNTO À SUA CASA

A CIDADE DO CÉREBRO 



O FC Porto venceu o Torneio 
Internacional de Estarreja, depois de 
bater os noruegueses do Halden HK, por 
25-20, na final da prova que teve como 
palco o Pavilhão Municipal de Estarreja. 
Numa organização conjunta da 
Associação Artística de Avanca e Câmara 
Municipal de Estarreja, a 4ª edição do 
Torneio Internacional Cidade de 
Estarreja teve lugar nos dias 8 e 9 de 
agosto, na cidade estarrejense.

Nesta competição, a equipa anfitriã, a 
Artística de Avanca defrontou o Halden 
Topphåndball (Noruega) e os Brave 
Kings (Japão) tendo perdido nas duas 
partidas. No início da pré-época, este é o 
momento de começar a preparar a nova 
temporada ao mesmo tempo que permite 
o contacto com equipas de diferentes 
níveis de competição.

JAPÃO, NORUEGA 
E PORTUGAL EM 
TORNEIO DE ANDEBOL
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Estarreja, que tem uma forte tradição da modalidade, acolhe um dos “melhores 
eventos de andebol do país”, com uma “projeção e importância extraordinária 
no concelho e na região”, sublinha o Presidente da Câmara Municipal de Estar-
reja, Diamantino Sabina. “A organização do evento revela-se cada vez mais exi-
gente pela sua dimensão, mas também pela qualidade que queremos garan-
tir”.

O GarciCup inclui as três vertentes da modalidade – Indoor, Adaptado e de Praia 
- e todos os escalões, desde os minis aos veteranos. Mais uma vez, o campo de an-
debol de praia foi montado no Parque Municipal do Antuã para receber o XI Cir-
cuito Regional de Andebol de Praia da Associação de Andebol de Aveiro. Já o 
campo amovível permitiu a realização de jogos ao ar-livre, aproximando a moda-
lidade da comunidade e convidando a assistir à competição. A animação parale-
la é outra componente muito apreciada pelos participantes que terminam a épo-
ca em festa. 

Para o Presidente da Associação de Andebol de Aveiro, Gonçalo Carvalho, “o 
GarciCup é uma festa do andebol nacional e, cada vez mais, internacional. É 
um orgulho ter na região o maior torneio de andebol do país e um dos maiores 
da Europa. Já é uma marca única”. Por outro lado, destaca o papel da Câmara 
Municipal de Estarreja que “assume na plenitude a organização e outras au-
tarquias do país devem seguir este exemplo”. 

8º GARCICUP
O melhor torneio do país 
é cada vez mais internacional

EVENTO COM PROJEÇÃO EXCECIONAL

EXEMPLO PARA OUTRAS AUTARQUIAS

INDOOR, ADAPTADO E DE PRAIA: 
O ANDEBOL NA PLENITUDE 

Este ano com organização da Câmara 
Municipal de Estarreja, o 8º GarciCup 
- Torneio Internacional de Andebol 
“Cidade de Estarreja” decorreu entre 
28 de junho e 2 de julho, com a presen-
ça de 220 Equipas e mais de 3 mil Atle-
tas, incluindo equipas espanholas e ale-
mãs. Em 5 dias, foram disputados 600 
jogos em 12 campos. 

ESTARREJA É, NO FINAL 
DA ÉPOCA, A CAPITAL 
NACIONAL DA 
MODALIDADE, 
CONCENTRANDO 
MILHARES DE ATLETAS 
DE TODAS AS IDADES E 
COM A PRESENÇA DE 
EQUIPAS EUROPEIAS.

RUMO À 
INTERNACIONALIZAÇÃO! 
NOVAS BALIZAS SE 
DELIMITAM NESTE 
TORNEIO QUE TEM 
VINDO A SURPREENDER 
NO MUNDO DO 
ANDEBOL. 
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Seja nas férias de Verão, do Natal ou da 
Páscoa, as crianças e jovens de Estarreja 
têm a oportunidade de ocupar os seus 
tempos livres, experimentar novas 
atividades lúdicas, culturais e desportivas e 
conhecer locais diferentes. Foi o que 
aconteceu em mais uma edição deste 
programa municipal. Para além de um 
conjunto de atividades pensadas para os 
dois grupos de idades – crianças dos 6 aos 
11 e jovens dos 12 aos 15 -, nos campos de 
férias do Verão, a ida à praia é sempre um 
dos momentos obrigatórios!  

Com as férias de Verão, a Piscina Municipal 
de Avanca “abre as portas” para a época 
balnear, convidando para uma experiência 
diferente do habitual. Entre julho e agosto, os 
utentes podem usufruir de todo o espaço 
verde exterior e, naturalmente, da piscina. 
Esta constitui uma oferta de proximidade 
para os Munícipes, que assim podem passar 
um dia inteiro na Piscina Municipal, dar um 
mergulho e desfrutar do espaço envolvente 
onde é possível apanhar banhos de sol.

A Associação Artística de Avanca   
sagrou-se Campeã Nacional de Juvenis 
Masculinos da 2ª Divisão 2016/17.        
De salientar que nos 32 jogos disputados 
ao longo do Campeonato Nacional, a 
equipa avancanense conquistou 31 
vitórias, num percurso que regista uma 
única derrota já na Fase Final. Durante a 
Fase Final, os jogos que tiveram lugar no 
Pavilhão Comendador Adelino Dias 
Costa contaram com uma excelente 
moldura humana “que proporcionou um 
ambiente frenético e tornou cada jogo 
ainda mais emocionante”, conta a 
coletividade na sua página na internet. 

4 atletas da Associação Desportiva 
Arsenal de Canelas representaram 
Portugal no Campeonato da Europa de 
Patinagem de Velocidade, que se realizou 
em julho, em Lagos, no Algarve. João 
Afonso (Juniores B Masculinos), 
Margarida Sousa (Juniores A 
Femininos), Márcio Costa e Carlos Rocha 
(Seniores Masculinos) foram convocados 
para vestirem a camisola da Seleção 
Nacional, integrando um grupo de 19 
atletas portugueses. 

Márcio Costa destaca-se nas 
classificações devido ao seu excelente 
desempenho na prova de 100m, ao 
tornar-se no 6º corredor mais rápido da 
Europa, e no apuramento das séries de 
Estafeta Americana, onde na final se 
sagraram vice-campeões europeus.       
De salientar ainda a classificação de 
Margarida Sousa que no seu primeiro 
Europeu alcançou a 8ª posição na prova 
de 10 kms a pontos no Circuito de 
Estrada.

Depois da presença no Europeu, o atleta 
sénior Márcio Costa volta ao serviço da 
Seleção Nacional para representar as 
cores portuguesas no Campeonato do 
Mundo, que faz parte dos World Roller 
Games e realiza-se de 3 a 10 de setembro 
em Nanjing, China.

A Equipa Sénior da Associação Artística 
de Avanca teve uma época 
surpreendente, marcada pela 
manutenção na 1ª Divisão Nacional de 
Andebol, cumprindo o seu principal 
objetivo, e pela presença inédita na Final 
Four da Taça de Portugal, que disputou 
com as equipas do Sporting, Porto e ABC. 
Ao longo do campeonato, viveram-se 
momentos emocionantes como a vitória 
histórica sobre o Benfica, no Pavilhão 
Adelino Dias Costa, num jogo decisivo 
para a continuidade, ou o triunfo sobre o 
ABC. E sempre com a claque “preta e 
branca” a apoiar de forma incondicional 
a equipa avancanense. 

Entrou pela primeira vez na Final Four, 
para competir com os melhores.               
A Artística de Avanca era a única em 
prova que não lutava pelo título de 
campeã nacional, tendo chegado como 
'outsider', após ter eliminado a 
Sanjoanense, o Fafe e o Águas Santas. 
Acabou por perder no jogo de abertura 
da competição com o Sporting, que é 
recordista de títulos na Taça e campeão 
nacional. Coincidentemente, a Artística 
chegou a acordo com o clube leonino 
para a cedência dos direitos desportivos 
do atleta Pedro Veitia Valdés, naquela 
que é, a maior transferência de um atleta 
de andebol em Portugal.

FÉRIAS ATIVAS

VERÃO É NA
PISCINA DE AVANCA 

JUVENIS SÃO 
CAMPEÕES NACIONAIS

ATLETAS DO ARSENAL 
DE CANELAS NO 
EUROPEU

ARTÍSTICA DE AVANCA 
ENTRE OS MELHORES
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Antes do grande desafio BioRace Challenge - Corrida de Obstáculos, marcado 
para dia 23 de setembro, realizaram-se bootcamps de preparação junto ao 
Complexo de Desporto e Lazer, no Parque do Antuã, nos Percursos BioRia e 
na Torreira. Uma forma de dar a conhecer a grande prova que, este ano, já ul-
trapassou os mil inscritos. As inscrições decorrem até à data da corrida.

No centro da cidade de Estarreja, a área junto ao Complexo de Desporto e La-
zer recebeu o primeiro treino de preparação para a divertida prova de obstá-
culos. Este ano com uma novidade, os mais novos também entram na corrida! 
A Câmara Municipal abriu a possibilidade de crianças e jovens dos 6 aos 14 
anos participarem, criando a BioRace Júnior, uma prova específica e prepara-
da para estas idades.

A BioRace realiza-se a 23 de setembro, no BioRia. Correr e superar obstáculos, 
com diferentes níveis de dificuldade, em pleno contacto com a natureza, são 
os ingredientes para a corrida de 10 kms. O evento dá a conhecer a belíssima 
zona do Baixo Vouga Lagunar, mais propriamente os Percursos BioRia. 
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TREINAR PARA O 
GRANDE DESAFIO



Procedeu-se em junho à entrega de 
apoios financeiros de natureza 
corrente às coletividades do Desporto 
e Cultura, relativos a 2017. Nesta fase, 
o valor total de 257.220€ representa 
75% do apoio corrente direto 
concedido a 53 associações.

“As coletividades são uma constante preocupação nossa e 
por isso aumentamos consideravelmente a subsidiação, de 
natureza capital e corrente, na ordem dos 75% em relação a 
2013”, adianta o Presidente da Câmara Municipal, Diaman-
tino Sabina. Em 2013, o valor global de apoio às coletividades 
rondava os 550 mil€. Em 2016, a Câmara atribuiu às coletivi-
dades mais de 950 mil€. Em 2017, prevê-se que seja ultra-
passado o patamar de 1 milhão€. 

Este recurso é “essencial para o funcionamento das coletivi-
dades e para o funcionamento da nossa sociedade, que sem 
coletividades seria bem mais pobre”, sublinha o autarca. 

Durante as sessões, os dirigentes associativos receberam 
igualmente um exemplar do novo Regulamento Municipal 
de Apoio ao Associativismo. Convertendo num único docu-
mento as regras e critérios de concessão de apoios às coletivi-
dades, pretende-se obter uma maior eficácia, transparência e 
igualdade na sua atribuição por parte da Câmara Municipal.

A celebração do Dia da Comunidade de Avanca, a 18 de junho, 
foi marcada pela formalização de mais um Protocolo de Coope-
ração Financeira entre a Câmara Municipal e o Centro Paro-
quial e Social Santa Marinha de Avanca, no valor de 150 mil€, 
destinado à construção da Unidade de Cuidados Continuados 
Egas Moniz.

A Câmara Municipal reforça assim o seu apoio ao equipamen-
to, corroborando o “claro benefício desta unidade para a nos-
sa comunidade, como resposta única no Concelho, que contri-
bui para a melhoria da qualidade de vida”, referiu Diamanti-
no Sabina, Presidente da Câmara Municipal. O autarca realçou 
ainda “a capacidade de mobilização e concretização do Padre 
José Henriques Silva, que resulta nesta enorme obra social”. 

Também a comunidade estarrejense reconheceu a valia do tra-
balho da instituição quando “em 2015, no âmbito do Orçamen-
to Participativo Municipal, votou em massa no projeto, ga-
rantindo mais 50 mil€ de apoio da Câmara”. O apoio global 
da Câmara Municipal, desde 2014, ascende já aos 400 mil€.

O investimento financeiro para a concretização desta obra é de 
2,9 milhões€, financiado em 750 mil€ pela Administração Re-
gional de Saúde do Centro. 

COLETIVIDADES 
RECEBEM OS 
PRIMEIROS 
SUBSÍDIOS 

Investimento na Pista do Arsenal de 
Canelas é superior a 90 mil €

No caso de Canelas, o investimento municipal de 91.970,00 €, 
a transferir até 2019, considera um primeiro investimento an-
terior, que permitiu que fossem iniciadas as obras de amplia-
ção e beneficiação da pista de patinagem de velocidade em re-
levê. Agora, será dada continuidade ao projeto, criando-se um 
circuito de estrada e finalizando as obras da pista de patina-
gem, através da aplicação do piso de alta aderência. 

Este tipo de infraestrutura, única na 
região norte do país, irá potenciar a 
prática da patinagem de velocidade, 
atraindo até ao concelho provas 
nacionais e internacionais. 
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Salão da Cultural de Salreu vai 
receber obras

O Salão do Pavilhão Desportivo da Associação Cultural de Sal-
reu vai sofrer obras de beneficiação que serão comparticipa-
das pela Câmara Municipal em 15 mil€. É neste pavilhão que 
as várias secções amadoras e federadas da Cultural de Salreu 
desenvolvem as suas atividades: atletismo, ginástica, andebol 
e basquetebol. Neste momento, a coletividade necessita de re-
forçar as condições básicas de conforto e segurança dos espa-
ços físicos utilizados, nomeadamente do salão principal. 

Apoios a obras de interesse para o 
município e para as populações locais, 
que vão ao encontro do objetivo de 
promover e valorizar os recursos 
necessários à prática de atividade 
física e desportiva.

Estas intervenções são financiadas pela Câmara Municipal 
no âmbito do Regulamento Municipal de Apoio ao Associati-
vismo. Os apoios atribuídos pelo Município podem ser de na-
tureza financeira, material, logística, técnica e fiscal.
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CÂMARA VALORIZA E POTENCIA 
RECURSOS DAS ASSOCIAÇÕES 
A Câmara Municipal de Estarreja vai formalizar novos contratos-programa de apoio a duas coletividades para requalificação dos 
seus equipamentos. Estas parcerias permitirão o financiamento da extensão e revestimento da Pista de Patinagem do Arsenal de 
Canelas (num passo importante para o acolhimento de provas internacionais) e a beneficiação do Salão de Festas da Associação 
Cultural de Salreu.

Melhorias também em Avanca, Veiros 
e Pardilhó 

Entretanto, foram concluídas as obras de beneficiação dos Pa-
vilhões Comendador Adelino Dias Costa (balneários e banca-
da), de apoio à Associação Artística de Avanca, do Clube Cul-
tural e Desportivo de Veiros e da Associação Saavedra Gue-
des, em Pardilhó.

APOIO MUNICIPAL 
ALCANÇA 400 MIL€

UNIDADE DE AVANCA:



Realizou-se em julho a assinatura de protocolos relativos ao financiamento 
dos seis projetos vencedores na edição de 2016-2017 do OPM – Orçamento 
Participativo Municipal, promovido pela Câmara Municipal de Estarreja. A 
autarquia reserva um valor global de 100 mil€ para estas ideias que foram 
propostas pelos Munícipes, a dividir entre os projetos de âmbito Municipal 
(50 mil€) e de Freguesia (10 mil€ para cada freguesia). 

PROJETOS VENCEDORES

CATEGORIA MUNICIPAL 

Criação de uma unidade de produção energética no Clube Desportivo de 
Estarreja 

CATEGORIA FREGUESIAS

Avanca - Viatura para a Conferência Vicentina de Avanca

Beduído e Veiros - Apoio à construção do Centro Paroquial de Beduído

Canelas e Fermelã - Requalificação da fachada do Pavilhão da Associação 
Desportiva Arsenal de Canelas 

Pardilhó - Requalificação exterior do Lar da Quinta do Rezende

Salreu - Impermeabilização da fachada e pintura exterior da sede da Banda 
Visconde de Salreu

Neste processo participativo, a Câmara 
Municipal de Estarreja assume o compromisso 
de integrar no orçamento municipal os 
projetos apresentados e escolhidos pelos 
cidadãos. 

Recorde-se que o Apoio à Unidade de Cuidados Integrados e Continuados 
de Avanca e a Sede do Cine-Clube de Avanca foram as candidaturas vence-
doras na categoria municipal nas duas primeiras edições do OPM. 

A Associação Portuguesa de Direito do Consumo 
(APDC) e a Câmara Municipal formalizaram um pro-
tocolo de cooperação, com a finalidade de alertar os 
consumidores para os seus direitos no âmbito do pro-
jeto “Cidadão Esclarecido, Consumidor Precavido”. 

Considerando que a divulgação e a mobilização da 
população para esta temática é fundamental, o Pre-
sidente da Direção da APDC, Mário Frota, afirma 
que “os consumidores estão desarmados, desinfor-
mados e não se podem precaver porque não estão es-
clarecidos”. Este protocolo “visa despertar os cida-
dãos para a sua carta de direitos”, salientou. O por-
ta-voz da associação elogiou a disponibilidade do Mu-
nicípio de Estarreja. “Calcorreamos o país e verifi-
camos que nem sempre os autarcas locais têm esta 
pré-disposição. Encontrámos em Estarreja essa dis-
ponibilidade para as questões das pessoas e para a 
Carta de Cidadania”.

Ao Município compete a cedência de espaço para rea-
lização de sessões de esclarecimento e a divulgação 
da informação útil para o consumidor. “O objetivo 
passa por difundir informações com o intuito de 
consciencializar as pessoas para os seus direitos pa-
ra que não sejam surpreendidas por cláusulas que 
desconheciam ou por políticas das próprias empre-
sas que por vezes, mesmo contra a lei, prejudicam o 
consumidor”, afirma o Presidente da autarquia, Dia-
mantino Sabina.
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Valorizando e qualificando as instituições que se dedicam ao ensino da mú-
sica, a Câmara formalizou protocolos de colaboração financeira com as 
três Bandas Filarmónicas do Concelho - Banda Bingre Canelense, Banda 
Visconde de Salreu e Banda do Club Pardilhoense - e com a Orquestra do 
Clube Cultural e Desportivo de Veiros. O apoio é destinado à aquisição de 
instrumentos musicais e totaliza os 120 mil€ para os próximos três anos. 

Conforme explicou o Vereador da Cultura, João Alegria, “temos tido ao lon-
go dos anos um programa de apoio aos agentes culturais mas quisemos 
ir mais além”, premiando o “trabalho excelente” não só de “ocupação e for-
mação dos mais novos”, como também ao nível de “produção e execução 
musical”. 

“Somos um concelho de grandes músicos e 
queremos qualificar ainda mais e ajudar 
nesse trabalho único”, afirmou João Alegria.

Na Banda Visconde de Salreu, o apoio da Câmara Municipal para aquisi-
ção de instrumentos musicais vai permitir a reforma de “instrumentos que 
já têm muitos anos e estão cansados de ser reparados”, disse Raquel Je-
sus, Presidente da Direção da Coletividade, no final da assinatura dos pro-
tocolos de cooperação. 

Estarreja tem sido excecional na exportação de talento e de excelentes músi-
cos que hoje integram orquestras de renome mundial, tal como na concei-
tuada Orquestra de Berlim. 

A Faça Acontecer – Associação CÃOamor e o Muni-
cípio celebraram um protocolo de cooperação finan-
ceira, no valor de 5000€, visando o apoio da ativida-
de da associação, cuja missão é melhorar as condi-
ções de vida dos animais de rua e abandonados. A co-
letividade comemorou em julho o seu 2º aniversá-
rio.

A Direção Geral de Veterinária e Alimentação tem 
confirmado o aumento de animais errantes. Esta rea-
lidade, conjugada com as atuais disposições legais, 
ainda em fase de transição e implementação, refor-
çam a importância da missão das associações de pro-
teção dos animais. 

A Faça Acontecer – Associação CÃOamor desenvol-
ve um empenhado trabalho no que respeita ao aco-
lhimento de animais abandonados e maltratados e 
consequente encaminhamento para Famílias de 
Acolhimento Temporário (FAT), aos cuidados vete-
rinários e à realização de campanhas de sensibiliza-
ção, bem como ao incentivo à adoção responsável, à 
esterilização e à recolha e adoção de animais domés-
ticos abandonados ou em perigo. 

O seu trabalho “passa por ajudar todos os animais 
sem lar e em situação precária, encaminhando-os 
para adoção, na esperança que encontrem uma fa-
mília de acolhimento”, refere Marisa Lopes, Presi-
dente da Direção da CÃOamor.

UMA APOSTA NA FORMAÇÃO 
DOS JOVENS MÚSICOS

COMBATER 
O ABANDONO 
DOS ANIMAIS 

CIDADÃO 
ESCLARECIDO, 
CONSUMIDOR 
PRECAVIDO
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OPM 2016-17
projetos vencedores

participar



Uma nova dimensão europeia nasce em 
Estarreja com um conjunto de projetos 
promovidos pela Câmara Municipal, 
alargando horizontes e dotando os 
jovens de mais informação. No fundo, 
levando-os a “pensar global para agir 
local”.

Com o conjunto de candidaturas ao Erasmus+ já aprovadas, im-
porta agora atrair e desafiar os jovens. O Vereador do pelouro da 
Juventude, João Alegria, refere a “estratégia concertada do Muni-
cípio nas áreas do Empreendedorismo e Participação Cívica” 
que agora começa a incluir as questões europeias de forma a “po-
tenciar os programas, dar oportunidades e conseguir financia-
mento”. A abertura da Loja Europa Jovem Estarreja é mais um 
passo dado nessa estratégia. Está aqui mais um instrumento para 
concretizar a capacitação de respostas, de projetos e intercâmbios 
inseridos numa rede nacional e europeia. 

Na abertura da 8ª Loja Europa Jovem em Portugal, Carlos Sousa 
Santos, Coordenador da Rede Nacional de Lojas Europa Jovem, 
referiu que este é um “instrumento inovador” que “torna a infor-
mação acessível ao jovem”. Trata-se de uma “chamada à ação 
dos jovens para criar movimentos, dinâmicas e energias que po-
tenciem o desenvolvimento dos jovens dentro do seu concelho”.

Carlos Santos afirmou que “Estarreja tem feito um 
trabalho abismal. Há quatro anos não havia ne-
nhum destes projetos; hoje em dia na zona centro e 
no país, Estarreja é uma referência: está na rede 
Dypall, na Loja Europa Jovem, tem uma ação fun-
damental na rede Eurodesk. O Município desper-
tou atempadamente para os desafios que o Eras-
mus+ trouxe. Esta necessidade de crescimento inte-
ligente, sustentável e inclusivo manifesta-se de 
uma forma muito interessante em Estarreja”.

Diamantino Sabina espera que os jovens aprovei-
tem estas oportunidades. “Queremos dar-vos asas 
para vocês andarem por aí a esvoaçar, aprender e, 
se possível, trazer esses novos ensinamentos e apli-
cá-los localmente.” A preferência sobre áreas liga-
das ao empreendedorismo vem ao encontro de uma 
estratégia municipal global para que “mais tarde as 
nossas empresas tenham gente qualificada, capa-
citada e possam crescer localmente, em termos na-
cionais e europeus”.

Visita o Ciclo Criativo e este novo 
espaço onde podes encontrar 
informação sobre projetos de 
mobilidade europeia e 
voluntariado europeu para jovens 
dos 13 aos 30 anos.

LOJA EUROPA JOVEM
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A Câmara Municipal, através da Loja 
Europa Jovem Estarreja, fez a chamada 
e as estarrejenses Cátia e Sara aceitaram 
o desafio! As duas jovens participaram 
no projeto do Serviço Voluntário 
Europeu "Spirit of the Carnaval", na 
Bulgária, durante o mês de junho.       
Os voluntários foram envolvidos na 
preparação e implementação do maior 
evento festivo de Ruse, que é o 
Carnaval.

Estarreja vai ficar na memória de 64 
jovens de 7 países (Portugal, Estónia, 
Lituânia, Hungria, República Checa, 
Itália e Espanha) que aqui estiveram em 
junho para participar num intercâmbio 
na área do empreendedorismo. O “Youth 
Inclusive Entrepreneurship Exchange” 
surge no âmbito de uma candidatura do 
Município ao Erasmus+ Juventude em 
Ação (Ação 1 - Mobilidade de Jovens). 

Os participantes desenvolveram um 
conjunto de competências e 
conhecimentos: empreendedorismo, 
comportamentos inclusivos, participação 
ativa na sociedade, valores como 
inovação, respeito, mudança, tolerância, 
confiança e dignidade e adquiriram 
experiências multiculturais de dimensão 
europeia. Para além da vertente 
formativa, que decorreu essencialmente 
no Ciclo Criativo, o intercâmbio 
proporcionou um programa cultural, 
com passagens pelo BioRia, Casa Museu 
Egas Moniz, Festas de Santo António e o 
roteiro de arte urbana ESTAU.

Os participantes da República Checa 
elogiaram a “bonita cidade de Estarreja” 
onde “aprenderam mais sobre 
empreendedorismo, negócios e trabalho 
de equipa”. Os italianos agradeceram ao 
município por lhes “ter sido dada a 
oportunidade de participar nesta 
experiência incrível”.

Uma delegação de municípios parceiros 
do projeto “Youth Inclusive 
Entrepreneurship Lab”, promovido pela 
Câmara Municipal de Estarreja no 
âmbito do Erasmus+ Juventude em Ação 
(Ação 2), esteve em Estarreja em julho.  
A receção dos representantes dos 
municípios de Cinisello Balsamo - Itália, 
Karditsa - Grécia, Caracal - Roménia e 
Rezeknes Novada Pasvaldiba – Letónia, 
para além de Vagos como parceiro 
nacional, decorreu nos Paços do 
Concelho.

Tendo como missão combater o 
analfabetismo empreendedor e o 
desemprego jovem, o projeto apresenta 
como objetivos estratégicos a aceleração 
de ideias na área do empreendedorismo 
inclusivo, a capacitação dos jovens para o 
empreendedorismo, empregabilidade e 
inclusão e a criação de projetos sociais e 
empresariais.

Este projeto nasceu no seio da Rede 
Europeia Dypall- Developing Youth 
Participation at Local Level, permitindo 
aos municípios membros explorarem as 
potencialidades do Empreendedorismo 
Jovem nos seus territórios, com o 
objetivo primordial de envolver os jovens 
no processo de decisão política a nível 
local.

ESPÍRITO DE 
CARNAVAL 
NA BULGÁRIA

INTERCÂMBIO 
INTERNACIONAL COM 
6 DEZENAS DE JOVENS 

EMPREENDEDORISMO 
MOTIVA PROJETO 
INTERNACIONAL 
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Uma prenda pelos 93 anos da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Estarreja. A Câmara Municipal 
financiou a aquisição de uma nova 
ambulância, que foi inaugurada 
durante as comemorações do 
aniversário, a 15 de julho.   
Esta é a primeira vez, em quase 
um século de história da 
corporação, que o Município 
oferece uma viatura de socorro 
aos bombeiros.

O valor global da viatura, com a adaptação de todos os equi-
pamentos obrigatórios e ainda alguns equipamentos opcio-
nais, foi de 56.500€, financiados na totalidade pela Câmara 
Municipal. A autarquia está atenta às necessidades e à impor-
tância dos bombeiros estarrejenses, que prestam um serviço 
de manifesto interesse público para o concelho, garantindo a 
salvaguarda das missões ligadas à proteção de pessoas e bens.

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja, que completou 93 anos de história a 13 de julho de 
2017, tem assumido um papel fundamental como entidade de 
proteção civil do Município, conforme refere o protocolo de 
cooperação assinado entre as duas entidades e que estabelece 
o apoio financeiro destinado a uma viatura de emergência 
adaptada a ambulância do tipo B. 

Durante o aniversário, foram inauguradas outras três viatu-
ras: de combate a incêndios oferecida pela Nestlé e readapta-
da com o apoio da Transportes J. Amaral; de transporte de do-
entes e de comando e operações financiadas pela corporação.

CÂMARA OFERECE 
VIATURA AOS BOMBEIROS 

Após publicação em Diário da República, 2.ª Série – n.º 109 de 06 de junho de 
2017, entrou em vigor a 1ª Alteração do Plano de Urbanização da Cidade de Estar-
reja (PUCE), instrumento de gestão territorial que estava desajustado face às no-
vas exigências e desafios. 

A alteração vem responder aos objetivos das políticas urbanas municipais e à dinâ-
mica territorial e conjuntura económica e social atual. Indo de encontro aos se-
guintes objetivos específicos: promover a Requalificação Urbana/ Revitalização 
da Cidade e do tecido urbano e social; reforçar a atratividade e dinamismo da área-
-plano. Foi adaptada a estrutura territorial do PUCE e clarificadas disposições re-
gulamentares. A área em causa abrange a Cidade, numa superfície aproximada de 
304 hectares que recai sobre 2 freguesias, de Beduído-Veiros e uma pequena fra-
ção de Salreu.

Analisando o Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 2016, pu-
blicado, recentemente, pela Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas 
(OTOC), conclui-se que o Município de Estarreja demonstra claramente 
uma evolução fortemente positiva da globalidade dos indicadores de efi-
ciência financeira. No ranking global dos municípios de média dimensão 
(municípios com nº de habitantes superior a 20.000 e inferior a 
100.000), Estarreja subiu da posição 70ª em 2015 para a 29ª em 2016.

O índice de liquidez aumentou face ao ano anterior em 16%. Quanto ao indicador Passivo Exigível/Dívida Total 
apresenta uma evolução positiva ao longo dos três exercícios económicos (Peso do Passivo Exigível no Ativo; Pas-
sivo por habitante e Índice de Divida Total). Recorde-se que o Prazo Médio de Pagamentos, reduzido de forma sig-
nificativa em 2015, manteve-se em 2016 nos 14 dias.

De destacar neste anuário, o 5° lugar absoluto na venda de bens duradouros (bens de investimento, terrenos ou 
imóveis), graças ao valor recorde da venda de terrenos do Eco Parque Empresarial, continuando a criar-se as con-
dições necessárias para a atração de investimento privado, fixação de empresas e criação de emprego. Em termos 
nacionais só Lisboa, Porto, Gaia e Vila Real de Santo António ficaram à frente de Estarreja, mas pela venda de pa-
trimónio imobiliário.
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DELIBERAÇÕES
Sessão Ordinária nº 2, 27 
de fevereiro de 2017

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
DO EXERCÍCIO 
ECONÓMICO 2016

Deliberação nº08/2017 - 
Aprovado, por maioria.

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO 
DA PROPOSTA DE 
APLICAÇÃO DO 
RESULTADO LÍQUIDO DO 
EXERCÍCIO ECONÓMICO 
2016

Deliberação nº09/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

INVENTÁRIO 2016 

A Assembleia Municipal 
tomou conhecimento

1ª REVISÃO AO 
ORÇAMENTO E GRANDES 
OPÇÕES DO PLANO 2017

Deliberação nº11/2017 - 
Aprovado, por maioria.

CONTRATAÇÃO DE 
EMPRÉSTIMO DE MÉDIO E 
LONGO PRAZO PARA 
FINANCIAMENTO DO 
PROJETO DE 
INVESTIMENTO 2001/I/101 
INSCRITO NO PLANO 
PLURIANUAL DE 
INVESTIMENTO 2017 – 
AQUISIÇÃO DE TERRENOS 
NO ECO PARQUE 
EMPRESARIAL DE 
ESTARREJA 

Deliberação nº10/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

PREÇO DE LOTE DE 
TERRENO DO ECO PARQUE 
EMPRESARIAL | MESACER 
CERAMICS, LDª 

Deliberação nº12/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

1ª ALTERAÇÃO AO PLANO 
DE URBANIZAÇÃO DA 
CIDADE DE ESTARREJA 
(PUCE)

Deliberação nº13/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

DESAFETAÇÃO DE 
PARCELA DE TERRENO 
DO DOMÍNIO PÚBLICO 
MUNICIPAL PARA O 
DOMÍNIO PRIVADO 
MUNICIPAL, PARA 
EFEITOS DE EXECUÇÃO 
DE SUBESTAÇÃO 
ELÉTRICA DA EDP 
DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA, S.A., DE 
ABASTECIMENTO DE 
ENERGIA AO ECO 
PARQUE EMPRESARIAL

Deliberação nº14/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

CERTIDÕES DE 
RECONHECIMENTO DE 
INTERESSE PÚBLICO 
MUNICIPAL DOS 
SEGUINTES PROCESSOS: 
Nº 9/17, de Miguel, Irene & 
Santos Comércio de Ovos, 
Ldª., com sede na Rua do 
Samouqueiro, Avanca, 
representada pelo Sócio 
Gerente Ricardo Miguel 
Vieira Lopes; Nº108/17, de 
A.M. de Almeida e Silva &  
Filho, Lda., com sede na Rua 
Prof. D. Matilde, nº 14, 
Beduído  e Veiros, 
representada por António 
Maria de  Almeida e Silva; 
Nº22/17, de António 
Rodrigues da Silva, com 
sede na Rua do Baluarte, 
Arada, Avanca

Processo nº 9/17: 
Deliberação nº15/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

Processo nº 108/17: 
Deliberação nº16/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

Processo nº 22/17: 
Deliberação nº17/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

CONTRATO 
INTERADMINISTRATIVO 
DE DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS DO 
SERVIÇO PÚBLICO DE 
TRANSPORTE DE 
PASSAGEIROS ENTRE A 
CIRA E O MUNICÍPIO DE 
ESTARREJA 

Deliberação nº18/2017 - 
Aprovado, por maioria.

CONHECIMENTO DE 
COMPROMISSOS 
PLURIANUAIS DO 3º E 4º 
TRIMESTRE/2016, 
CONFORME LCPA - LEI DOS 
COMPROMISSOS E 
PAGAMENTOS EM ATRASO

A Assembleia Municipal 
tomou conhecimento.

Sessão Ordinária nº 
3/2017, 30 de junho de 
2017

VOTO DE PESAR PELA 
TRAGÉDIA DE PEDRÓGÃO 
GRANDE, CASTANHEIRA 
DE PÊRA E FIGUEIRÓ DOS 
VINHOS 

Deliberação nº21/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

AUTORIZAÇÃO DE 
CELEBRAÇÃO DOS 
CONTRATOS 
INTERADMINISTRATIVOS 
DE DELEGAÇÃO DE 
COMPETÊNCIAS ENTRE A 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESTARREJA E AS JUNTAS 
DE FREGUESIA DO 
CONCELHO 

Deliberação nº22/2017 - 
Aprovado, por maioria.

AUTORIZAÇÃO DE 
CELEBRAÇÃO DAS 
ADENDAS AOS ACORDOS 
DE EXECUÇÃO ENTRE A 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESTARREJA E AS JUNTAS 
DE FREGUESIA DE 
AVANCA, DE CANELAS E 
FERMELÃ E DE SALREU 
PARA A CONCRETIZAÇÃO 
DA DELEGAÇÃO LEGAL DE 
COMPETÊNCIAS 

Deliberação nº23/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

ISENÇÃO DE PAGAMENTO 
DE TAXAS DO MERCADO E 
FEIRA DE ESTARREJA 
DURANTE O MÊS DE 
JUNHO DE 2017

Deliberação nº24/2017 - 
Aprovado, por maioria.

ALTERAÇÃO AO 
REGULAMENTO 
MUNICIPAL DE VENDA DE 
LOTES DE TERRENO DO 
ECO PARQUE 
EMPRESARIAL DE 
ESTARREJA

Deliberação nº25/2017 - 
Aprovado, por maioria.

CERTIFICAÇÃO LEGAL DE 
CONTAS ANUAIS DO 
MUNICÍPIO DE ESTARREJA 
– NOMEAÇÃO DE AUDITOR 
EXTERNO – ARTIGO 77º DA 
LEI N.º 73/2013, DE 3 DE 
SETEMBRO

Deliberação nº26/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

HOMOLOGAÇÃO DAS 
CONTAS RELATIVAS AO 
EXERCÍCIO 2011 – 
RECOMENDAÇÕES DO 
TRIBUNAL DE CONTAS

A Assembleia Municipal 
tomou conhecimento.

As atas integrais das reuniões podem ser consultadas em www.cm-estarreja.pt (Menu Município)

Endereço eletrónico: assembleiamunicipal@cm-estarreja.pt

O evento, que todos os anos 
comemora a Revolução dos 
Cravos, voltou à rua para um dia 
de exercício físico e convívio. Este 
ano, a concentração decorreu no 
Eco Parque Empresarial de 
Estarreja, ponto de partida para a 
marcha de 10 km e para a corrida 
de 7 km, novidade introduzida 
para aqueles que participaram a 
um ritmo mais acelerado, e local 
do convívio final. 

No Mês da Prevenção dos Maus-
tratos na Infância, a CPCJ – 
Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens decidiu associar-se à 
Marcha 25 de Abril para assinalar 
a efeméride. Sob o lema “A melhor 
forma de tratar o problema é 
impedir que aconteça”, a 
campanha visa alargar a 
intervenção sobre este problema a 
outras áreas da sociedade e 
sublinha que, infelizmente, muitas 
crianças e jovens ainda são 
sujeitos a maus tratos e que têm 
de acabar. 

Por terem mais de um século, O 
Jornal de Estarreja e O Concelho 
de Estarreja foram recebidos pelo 
Presidente da República, em 
cerimónia promovida no dia 25 
de abril. Os dois jornais 
pertencem ao grupo de 31 
publicações centenárias 
portuguesas. Marcelo Rebelo de 
Sousa recebeu no Palácio de 
Belém os seus representantes, 
bem como da Associação 
Portuguesa de Imprensa, para 
lhes manifestar o reconhecimento 
por tão longa atividade.

O Jornal de Estarreja foi fundado 
em 1883 e O Concelho de 
Estarreja em 1901. Estarreja é dos 
poucos municípios deste país 
onde existem dois jornais com 
esta idade. Também com duas 
publicações estão igualmente os 
municípios do Porto, Coimbra e 
Ponta Delgada, e com três Lisboa. 
As duas publicações estarrejenses 
foram distinguidas com Medalha 
de Mérito Municipal em 2001.

O Município assinalou a efeméride com uma Sessão 
Solene da Assembleia Municipal de Estarreja (AM), 
nos Paços do Concelho, tendo como ponto único a 
Comemoração do 43º Aniversário da Revolução de 
Abril. Foi prestada homenagem aos Presidentes de 
Assembleia Municipal e de Câmara Municipal de 
Estarreja (CM), eleitos desde 1976 e até 2009, ao 
longo de 10 atos eleitorais.

Nas primeiras eleições democráticas para o poder 
local, a 12 de dezembro de 1976, foram eleitos Pinto 
da Silva, para a AM, e Maria de Lurdes Breu, para a 
CM. Na presidência da Câmara, sucederam-se 
Vladimiro Silva e José Eduardo de Matos. A liderar a 
Mesa da AM, estiveram Augusto Ferreira, Joaquim 
Marques, Casimiro Tavares, Carlos Tavares, Manuel 
Vaz da Silva, Alcides Sá Esteves e Marco Braga. 

Autarcas “que contribuíram da melhor forma para 
que a Democracia também habitasse esta casa em 
Estarreja, deixando claro também que Abril ainda 
não acabou, e que todos juntos, teremos que passar 
às gerações futuras a herança preciosa da 
Liberdade”, afirmou o Presidente da AM, Gonçalo 
Sarmento e Costa. O Presidente da CM, Diamantino 
Sabina, focou “o enorme legado que nos deixaram. 
Muito do que somos hoje, muito do que é este 
Concelho de Estarreja, que tanto gostamos, deve-se 
a vós.”

HOMENAGEM AOS 
AUTARCAS ELEITOS 
APÓS A REVOLUÇÃO
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A ACADOF nasceu com a missão de promover a beneficência, a cultura, o despor-
to e a ação social e recreativa junto da comunidade. Foi no desporto que maior 
aposta colocou na sua linha de ação, tendo o Atletismo assumido em tempos uma 
particular relevância, destacando-se os resultados obtidos e a realização do Gran-
de Prémio de Fermelã. Em várias fases, foram surgindo outras modalidades, co-
mo o Futebol de Salão, Karaté e Ginástica.

No final dos anos 90, a ACADOF assumiu como foco estratégico a construção de 
infraestruturas, tendo adquirido um terreno num local central, de fácil acesso e 
com perspetiva de crescimento. Em junho deste ano foi concluído o módulo desti-
nado à prática do exercício físico, construído com o apoio do Município de Estar-
reja. A ACADOF dispõe hoje de condições e instalações agradáveis, com baixos 
custos de conservação e manutenção, funcionais e diferenciadoras, no início de 
um novo capítulo de afirmação da sua missão.

Em outubro arrancam as atividades de Karaté e da Ginástica de Manutenção. E se-
rão lançadas, a curto prazo, novidades, materializando o desígnio de criar em Fer-
melã um espaço de encontro e confraternização e onde se cuide da condição física.

NOME

DATA DE FUNDAÇÃO 

NRº DE ASSOCIADOS

MODALIDADES

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

EMAIL

MORADA

ACADOF - ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE AMIZADE 
E DESPORTO OLÍMPICO DE FERMELÃ

16 de novembro de 1977

170

Karaté e Ginástica

Rua da Barroca Nrº 24, 3865-118 Fermelã

   Marcelo Félix de Almeida

   acadof@gmail.com

A INAUGURAÇÃO DO MERCADO MUNICIPAL EM 1964
O CONCELHO DE ESTARREJA 20.06.1964

Documento Arquivo Municipal 
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